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Sôbi  *e  as  obras  de  assistência  social 


M  dos  motivos  que  le¬ 
vou  o  Espiritismo  a 
conquistar  as  simpa¬ 
tias  de  todas  as  crea- 
turas  independentes, 
até  dos  seus  próprios 
adversários,  reside  no  facto  dos  es¬ 
píritas  se  empenharem  a  fundo  na 
fundação  de  obras"  de  assistência 
social.  Se  os  espíritas  tivessem  dei¬ 
xado  à  margem  de  suas  cogitações 
cristãs,  este  trabalho  recomendado 
pelos  espíritos  quando  disseram  que 
fora  da  caridade  não  ha  salvação, 
o  Espiritismo  estaria  nas  mesmas 
condições  em  que  se  encontra  no 
velho  continente  e  em  alguns  paí- 
zes  das  duas  Américas,  marcando 
passos,  os  espíritas  seriam  persegui¬ 
dos  e  os  Centros  fechados,  o  que 
já  foi  tentado  muitas  vezes. 

As  obras  de  assistência  social 
constituem  uma  muralha  de  grani¬ 
to,  contra  a  qual  vêm  se  esboroan¬ 
do  fragorosamente  as  investidas  dos 
inimigos  da  Verdade.  Atrás  dessa 
muraiha  intransponível  e  .  inque¬ 
brantável,  fruto  de  suas  próprias 
obras,  movimentam-se  os  espíritas 


sob  as  ordens  dos  Sêres  Superio¬ 
res  no  trabalho  da  semeadura.  E 
considerando  o  valor  das  obras  de 
assistência  social,  católicos,  protes¬ 
tantes,  materialistas  e  profitentes 
dos  demais  credos  religiosos  ou  fi¬ 
losóficos,  prestam  o  seu  concurso 
incondicional  na  tarefa  comum  de 
aliviar  as  agruras  dos  seus  seme¬ 
lhantes  sofredores.  Até  alguns  gover¬ 
nos  do  nosso  vasto  país  têm  criado 
verbas  especiais  em  benefício  das  o- 
bras  de  assistência  social  fundadas 
e  amparadas  por  espíritas,  e  isto 
porque  sabem  perfeitamente  que 
todos  os  sofredores  indistintamen¬ 
te,  professem  a  religião  que  pro¬ 
fessarem,  sejam  ricos  ou  pobres, 
pretos,  brancos  ou  amarelos,  são 
tratados  com  o  mesmo  desvêlo, 
com  aquêle  espírito  de  fraternida¬ 
de  e  caridade  característico  do  ver¬ 
dadeiro  cristão. 

Logo  após  ao  regresso  de  Je¬ 
sus  ao  mundo  espiritual,  os  seus 
apóstolos  fundaram  uma  obra  de 
assistência  social,  á  qual  deram  o 
nome  de  —  «Caminho».  Enquanto 
lançavam  nos  corações  as  sementes 
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do  vero  cristianismo,  tratavam  dos 
doentes  e  amparavam  os  necessi¬ 
tados.  E  faziam  isto  constantemen¬ 
te  perseguidos  pelos  fariseus  e  pe¬ 
los  chamados  sumos  sacerdotes,  pa¬ 
ra  nos  legarem  exemplos  de  abne¬ 
gação,  fé,  renúncia,  perseverança  e 
humildade,  virtudes  que  devem 
constituir  a  luz  das  nossas  almas 
e  sem  as  quais  não  passaremos  de 
morrão  fumegante. 

O  Brasil  foi  considerado  mui¬ 
to  acertadamente  pelo  iluminado 
espírito  de  Humberto  de  Campos 
—  «Pátria  do  Evangelho  e  coração 
do  mundo»,  justamente  porque  os 
espíritas  brasileiros  estão  pratican¬ 
do  o  puro  cristianismo  através  da 
caridade,  que  não  tem  cores  reli¬ 
giosas,  nem  políticas,  nem  precon¬ 
ceitos  de  casta  ou  raça,  de  vez  que 
todos  somos  filhos  de  um  só  pai  — 
que  é  Deus. 

Temos  notado  que  o  Espiri¬ 
tismo  não  progride  nos  outros  paí¬ 
ses  da  mesma  maneira  que  no  nosso, 
por  faltar  aos  seus  profitentes  a 
compreensão  dos  seus  deveres  fra¬ 
ternais,  evangélicos,  porque,  como¬ 
distas  aceitam  apenas  o  Espiritis¬ 
mo  como  ciência  e  filosofia,  não 
apresentando  nenhuma  obra  de  fun¬ 
do  nitidamente  social  que  lhes  sir¬ 
va  de  cartão  de  ingresso  nas  altas 
esferas  dos  seres  superiores  do  mun¬ 
do  dos  espíritos. 

E’  verdade  que  constanternen- 


te  somos  assediados  por  pedidos  e 
listas  para  angariar  donativos,  mas 
ninguém  é  obrigado  a  dar  o  que 
está  fora  das  suas  possibilidades, 
e  sendo  assim,  não  se  pode  impe¬ 
dir  que  outros  contribuam  com  os 
seus  donativos  para  as  casas  de 
assistência  social.  Reconhecemos 
que  os  governos  são  obrigados  a 
solucionar  a  questão  social,  mas 

como  êles  cuidam  mais  dos  seus  in- 
terêsses  pessoais  do  que  dos  inte- 
rêsses  dos  milhões  de  pobres  que 
os  elegeram,  os  espíritas  precisam 
estimulá-los  e  até  ensinar  com  aâ 
suas  boas  obras,  estabelecendo  as¬ 
sim  uma  defesa  poderosa  contra  os 
seus  gratuitos  adversários  e  obede¬ 
cendo  o  preceito  máximo  do  Evan¬ 
gelho,  que  é  fazermos  aos  nossos 
semelhantes  o  que  desejamos  que 
nos  façam. 

4» 

Não  basta  pregar  a  doutrina, 
receber  comunicações  e  presenciar 
factos  supranormais,  é  preciso  so¬ 
bretudo  que  as  nossas  boas  obras 
luzam  diante  dos  homens,  para  que 
êles  as  vendo,  nos  respeitem  e  es¬ 
timem  e  sigam  as  nossas  pegadas 
em  demanda  do  reino  de  Deus. 

Continuemos  a  construir  al¬ 
bergues,  sanatórios,  creches,  esco¬ 
las,  etc.,  pondo  em  movimento  os 
talentos  da  parábola,  que  grande 
será  a  nossa  recompensa,  não  ape¬ 
nas  na  outra  vida,  mas  já,  nesta 
vida  terrena,  também. 


A  humanidade  está  entre  a  cruz  e  a  caldeirinha  :  enquanto  os 
açambarcadores  lhe  sonegam  o  direito  a  tudo  o  que  a  terra  produz,  na 
ânsia  inconlida  de  abarrotar  os  seus  cofres  já  transbordantes,  os  merce¬ 
nários  da  religião  tentam  mantê-la  escrava  aos  seus  interesses  exclusiva¬ 
mente  materiais,  impedindo-lhe  a  marcha  na  senda  do  progresso  espiri¬ 
tual.  Mas  assim  como  Moisés  libertou  os  israelitas  das  garras  de  Faraó, 
assim  também  o  Espiritismo  a  libertará  de  tudo  o  que  significa  escravi¬ 
dão.  Êsse  trabalho  está  em  andamento.  Portanto,  que  todos  os  espíritas 
cônscios  dos  seus  deveres,  cerrem  fileira  com  os  Mensageiros  do  Alto, 
para  que  os  dias  de  amargura  seiam  abreviados,  conforme  a  promessa 
de  Jesus.  —  CAIRBAR.  # 
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\(  Samuel  Hahnemann  e  sua  Doutrina  y 

(Conferência  realizada  pelo  Dr.  Lauro  de  S.  Thiago,  em  20-8-947, 
na  Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo,  do  Rio  de  Janeiro). 

(Conclusão) 


Estava,  pois,  ainda  por  Hahnemann, 
descoberta  uma  segunda  lei  terapêutica, 
que  assim  se  enuncia  :  «Todo  agente  fisi- 
co  ou  químico  provoca  no  organismo  são 
ou  doente,  segundo  a  quantidade  grande 
ou  pequena  do  agente,  dois  grupos  de 
sintomas  opostos :  efeitos  ativos  e  efeitos 
reativos.» 

E’  esta  lei,  acrescenta  o  Dr.  Char- 
rette,  no  seu  livro  Qu’est  ce  que  Cest  l’Ho- 
meopatie  —  que  foi  depois  admitida  em 
fisiologia  geral  sob  o  nome  de  ação  e  de 
reação,  por  Claude  Bernard,  Marey,  Fran- 
çois,  Franck,  etc.  e  que  Auchard  tantas 
vezes  repetiu  nestes  termos:  «E’  preciso 
saber  e  admitir  que  todo  medicamento 
possui  duas  ações,  ação  primitiva  e  ação 
secundária,  esta  oposta  à  primeira.  Não 
esqueçamos,  para  ser  «justos,  ter  sido  Hah¬ 
nemann  quem  primeiro  a  enunciou. 

E’  em  virtude  desta  lei  que  o  Mer- 
curius  corrosivus,  mesmo  numa  diluição 
ao  milionésimo,  pôde  curar  a  minha  fi- 
lhinha.  E’  que,  pela  diluição,  ficou  ate¬ 
nuada  a  sua  ação  primeira  sobre  o  orga¬ 
nismo,  que,  se  violenta,  seria  nociva,  em 
vez  de  útil,  mas  a  ação  secundária  ou 
efeito  reativo  não  deixou,  por  isso,  de 
ser  suficientemente  grande  para  aniquilar 
a  enfermidade. 

Hahnemann,  assim,  antecipou-se  de 
mais  de  um  século  aos  fenômenos  da  ana- 
filaxia ,  que  se  produzem  com  doses  ultra- 
infinitesimais,  à  ação  dos  coloides,  que 
não  está  em  relação  com  a  quantidade  de 
substâncias  coloidal,  mas  somente  com  o 
estado  de  extrema  divisão  da  mesma  e 
com  a  pequenez  das  partículas ;  antecipou- 
se  a  Richet  que  fez  ver,  em  1905,  que  o 
formol  age  sobre  a  marcha  da  fermenta¬ 
ção  láctea  na  dose  inverossímil  de  um 
milésimo  de  miligrama  por  mil  litros 
(«Por  mais  surpreendente  que  isso  pareça 
à  primeira  vista,  diz  o  célebre  fisiologis- 
ta,  em  realidade  devemos  constatar,  de¬ 
pois  de  refletir,  que  esta  ação  das  fracas 
doses  é  geral»)  ;  antecipou-se  também  Hah¬ 
nemann  a  Bertrand,  que  provou  que  o 
crescimento  do  Aspergillus-niger  era  fe¬ 


lizmente  influenciado  pela  presença  de 
0,061  de  manganez  em  10.000  litros  do 
meio  de  cultura.  «Ora,  observa  Dejust, 
do  Instituto  Pasteur,  de  Paris,  na  sua  Aná¬ 
lise  Crítica  da  Homeopatia,  a  sensibilida¬ 
de  celular  cresce,  de  ordinário,  com  a  di¬ 
ferenciação ;  é,  pois,  de  supor,  a  título  de 
simples,  mas  verossímil  hipótese,  que  cer¬ 
tas  células  de  animais  superiores,  sejam 
mais  sensíveis  do  que  as  de  cogumelos 
inferiores.» 

A  ciência  moderna  sómente  confir¬ 
ma  ação  das  doses  infinitesimais  e  eu  não 
faria  senão  cansar-vos,  se  tivesse  de  citar 
todos  os  testemunhos  que  se  sucedem,  à 
medida  que  a  ciência  avança  vertiginosa¬ 
mente  no  domínio  da  energia,  à  medida 
que  divide  e  desintegra  a  matéria. 

Lei  dos  semelhantes,  experimento  no 
homem  são. 

Lei  da  ação  e  reação,  doses  infini¬ 
tesimais. 

Eis  a  obra  de  Hahnemann  na  sua 
parte  positiva,  não  discutível,  porque  re¬ 
cebe  confirmação  diariamente  nas  curas 
que  os  homeopatas  realizam  continuamen¬ 
te  e  que  podem  ser  comprovadas  em  to¬ 
dos  os  seus  pontos  por  quem  quer  que 
se  decida  a  estudá-las  convenientemente. 

* 

Passemos,  agora,  à  parte  teórica,  dis¬ 
cutível,  da  obra  do  imortal  fundador  da 
Homeopatia.  Digo  discutível,  porque  não 
pode  ser  submetida  ao  controle  do  mé¬ 
todo  experimental,  como  os  factos  e  as 
leis  apresentados  até  aqui.  Confesso,  po¬ 
rém,  que,  particuíarmertte,  aceitei  inte¬ 
gralmente  a  doutrina  exposta  nos  seguin¬ 
tes  parágrafos  do  seu  «Organum»  —  seu 
livro  fundamental  : 

§  9  —  «No  estado  de  saúde  do 

homem,  a  força  vital  que  anima  dinami¬ 
camente  a  parte  material  do  corpo,  exer¬ 
ce  um  poder  ilimitado  e  mantém  todas 
as  partes  do  organismo  em  uma  admirá¬ 
vel  harmonia  vital,  tanto  no  que  respei¬ 
ta  à  atividade  ou  funcionamento,  como  à 
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sensibilidade,  de  modo  que  o  espírito  do¬ 
tado  de  razão  que  em  nós  reside,  pode 
empregar  livremente  estes  instrumentos 
livres  e  sãos  para  conseguir  o  elevado  ob¬ 
jetivo  da  nossa  resistência. 

§  io  —  O  organismo  material,  sem 
a  força  vital,  não  é  capaz  nem  de  sensa¬ 
ção,  nem  de  funcionamento,  nem  da  pró¬ 
pria  preservação ;  deriva  todas  as  sensa¬ 
ções  e  efetua  todas  as  funções  da  vida, 
unicamente  por  meio  do  ser  imaterial  (a 
força  vital)  que  anima  o  organismo  ma¬ 
terial,  tanto  no  estado  de  saude,  como  no 
de  enfermidade. 

§  ii  —  Quando  uma  pessoa 
adoece,  é  sómente  esta  força  vital,  espi¬ 
ritual  e  automática,  que  existe  em  todo 
organismo,  a  que  primeiro  se  perturba 
pela  influência  dinâmica  de  um  agente 
morbífico,  que  é  hostil  à  vida  ;  é  sómen¬ 
te  a  força  vital,  desregrada  em  tal  esta¬ 
do  anormal,,  que  proporciona  ao  organis¬ 
mo  suas  sensações  desagradáveis  e  inclina- 
o  aos  processos  irregulares  que  chamamos 
enfermidade,  pois,  como  uma  força  invi¬ 
sível  em  si,  e  só  perceptível  por  seus  e- 
feitos  no  organismo,  sua  desordem  mór¬ 
bida  só  se  demonstra  pelas  manifestações 
da  enfermidade,  nas  sensações  e  funciona¬ 
mento  daquelas  partes  do  organismo  ex¬ 
postas  aos  sentidos  do  observador  e  do 
médico,  isto  é,  pelos  sintomas  mórbidos  e 
não  pode  manifestar-se  de  nenhuma  ou¬ 
tra  maneira. 

§  16  —  Sendo  nossa  força  vital  um 

poder  dinâmico,  de  certo  modo  espiri¬ 
tual,  não  pode  ser  atacada  e  afetada  por 
influências  danosas  ao  organismo  por  ou¬ 
tro  meio  que  não  seja  espiritual  ou  di¬ 
nâmico  ;  e  de  igual  modo  todas  as  per¬ 
turbações  mórbidas  não  podem  ser  afas¬ 
tadas  pelo  médico  por  nenhum  outro  mo¬ 
do  que  não  pelas  forças  espirituais  (dinâ¬ 
micas,  virtuais)  dos  medicamentos.» 

Por  êsses  parágrafos  do  «Organum» 
vê-se  que  Hahnemann  concebe  a  doença 
como  o  resultado  de  uma  perturbação 
profunda,  que  atinge,  em  primeiro  lugar, 
a  parte  imaterial  do  ser,  a  que  chamou 
de  força  vital.  E’  aí,  na  força  vital,  des¬ 
viada  de  seu  ritmo  normal,  que  se  encon¬ 
tra  o  verdadeiro  distúrbio  que  constitui 
a  enfermidade.  Saúde  e  doenças  passam, 
assim,  a  ser  consideradas  como  funções 
naturais  da  mesma  força  vital.  A  saúde  é 
a  função  ncrmal  da  força  vital.  A  doen¬ 
ça  é  a  função  da  mesma  força,  desviada 
do  seu  ritmo  normal. 


Êste  desvio  operado  na  força  vital, 
é  o  resultado  de  uma  ação  de  ordem  dinâ¬ 
mica  exercida  por  causas  exteriores  deno¬ 
minadas  miasmas.  A  palavra  miasma  tem 
aqui  a  significação  de  elementos  imate¬ 
riais,  com  potencialidade  mórbida,  capa¬ 
zes  de  agirem  maléficamente  sobre  a  for¬ 
ça  vital  pelo  seu  dinamismo. 

E’  por  êste  dinamismo  próprio  que 
êles  produzem  o  desiquilíbrio  da  força 
vital,  o  qual  se  manifesta  pelos  sintomas 
mórbidos  sensoriais,  primeiro,  depois  fun¬ 
cionais  e  por  fim  se  objetiva  no  plano 
material,  dando  lugar  a  alterações  nos  ór¬ 
gãos  materiais.  Esta  repercussão  do  dese¬ 
quilíbrio  da  força  vital  sob  a  ação  dos 
agentes  dinâmicos,  no  organismo  material, 
pode  levar  anos,  mêses  ou  dias  para  com¬ 
pletar-se  e  pode  mesmo,  ser  instantânea, 
objetivando-se  o  distúrbio  nos  órgãos 
quase  ao  mesmo  tempo  em  que  a  força 
vital  é  atingida  no  seu  dinamismo. 

Existem,  assim,  miasmas  crônicos  e 
miasmas  agudos,  êstes  exigindo,  para  de¬ 
senvolverem  sua  ação,  um  terreno  já  pre¬ 
parado  pelos  miasmas  crônicos.  Estes,  por 
sua  vez  exigem,  para  o  desenvolvimento 
de  sua  ação,  a  presença  de  uma  susceti¬ 
bilidade,  que  é  de  ordem  espiritual  e 
moral. 

Transcrevo  de  Godoy  Ferraz  o  se¬ 
guinte  trecho,  referente  ao  assunto  :  «Kent 
escreveu  que  se  o  homem  não  houvesse 
sofrido  a  agressão  do  primeiro  pecado, 
ter-se-ia  conservado  até  aqui  em  estado 
de  resistência  pura.  A  significação  que 
pretendeu  dar  à  locução  primeiro  pecado , 
nada  tem  a  vêr  com  o  seu  sentido  ver¬ 
dadeiramente  teológico.  Kent,  apenas,  em¬ 
pregou  uma  expressão  retórica  para  de¬ 
signar  delitos  primitivos  do  homem  con¬ 
tra  as  leis  normak  da  vida,  faltas  prati¬ 
cadas  contra  a  sã  alimentação,  a  sã  sexua¬ 
lidade  e  a  sã  moral.  For  terem  sido  de¬ 
litos  conscientes^  a  esfera  espiritual"  teria  si¬ 
do  a  primeira  a  perturbar-se  ;  do  enten¬ 
dimento  o  distúrbio  desceu  à  força  vital ; 
da  força  vital,  ao  organismo». 

Gerou-se,  assim,  a  suscetibilidade  e 
sobre  esta  suscetibilidade  veio  instalar-se  a 
psôra,  que  é  a  moléstia  crônica  mais  an¬ 
tiga  do  homem,  a  qual,  por  sua  vez,  exa¬ 
gerando  a  suscetibilidade,  deu  lugar  a  que 
outros  miasmas  crônicos,  tais  a  sífilis  e  a 
sicose,  se  desenvolvessem  também  na  es¬ 
pécie  humana,  dando  lugar,  por  sua  vez, 
a  novas  suscetibilidades,  â  tuberculose,  à 
lepra,  ao  câncer  e  êstes,  cre^ndo  também 
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suscetibilidades  aos  diversos  miasmas  agu¬ 
dos  :  sarampo,  escarlatina,  varíola,  etc.,  etc. 

A  uma  primeira  análise  estes  con¬ 
ceitos  de  Hahnemann  podem  parecer  in¬ 
teiramente  disparatados,  absurdos,  sem 
fundamento  algum  dentro  da  ciência  atual. 
E’  que  nos  habituámos,  em  medicina,  a 
pensar  sómente  com  os  dados  da  ciência 
materialista,  que  nada  vê  onde  os  sentidos 
materiais  não  descobrem  alterações  mate¬ 
riais  e  agentes  também  materiais.  Um 
exame,  porém,  ligeiramente  mais  profun¬ 
do,  faz-nos  logo  ver  que,  de  facto,  as 
perturbações  funcionais  e  mesmo  as  lesões 
orgânicas  que  estamos  habituados  a  enca¬ 
rar  como  o  resultado  da  ação  de  causas 
materiais,  podem,  de  igual  modo,  ser  pro¬ 
duzidas  pela  ação  de  causas  inteiramente 
imateriais. 

Basta,  para  disso  nos  convencermos, 
atentar  no  que  diz  Carrel  em  seu  livro 
«Uhomme,  cet  inconnu». 

No  capítulo  VIII  de  sua  obra  mos¬ 
tra  a  influência  das  atividades  mentais  so¬ 
bre  os  órgãos:  «Todos  os  estados  de 
consciência,  diz  êle,  têm  provavelmente, 
uma  expressão  orgânica.  As  emoções  são 
acompanhadas,  como  todos  sabem,  de  mo¬ 
dificações  produzidas  na  circulação  do 
sangue.  Determinam  elas,  por  intermédio 
dos  nervos  vaso-motores,  a  dilatação  ou  a 
contração  das  arteríolas.  O  pudor  enru- 
bece  o  rosto.  A  cólera,  o  mêdo,  o  em¬ 
palidecem.  Em  certos  indivíduos  uma  má 
notícia  pode  provocar  a  contração  das 
artérias  coronárias, .  a  anemia  do  coração 
e,  mesmo,  a  morte  instantânea. 

«Compreende-se,  assim,  por  que  a 
inveja,  o  ódio,  o  mêdo,  quando  habituais, 
podem  provocar  mudanças  orgânicas  e 
mesmo  verdadeiras  doenças.  As  preocu¬ 
pações  afetam  profundamente  a  saúde.  Os 
negociantes,  que  não  se  precavêm  contra 
as  preocupações,  morrem  cêdo.  Já  os  an¬ 
tigos  clínicos  supunham  que  desgostos 
prolongados,  inquietações  persistentes  pre¬ 
param  terreno  para  o  desenvolvimento  do 
câncer.  E’  sabido  que  os  cabelos  de  uma 
belga  condenada  à  morte  pelos  alemães, 
embranqueceram  subitameftte,  durante  a 
noite  que  precedeu  a  sua  execução».  E, 
depois  de  citar  outros  exemplos-,  conclue 
Carrel  que  «o  pensamento  pode  gerar  le¬ 
sões  orgânicas». 

Podereis  arguir-me  :  «Não  resta  dú¬ 
vida  que  há  influências  imateriais  que  po¬ 
dem  promover  as  doenças.  Mas,  no  caso 
das  doenças  infecciosas  e  transmissíveis, 


que  têm  toda  uma  etiologia  bem  deter¬ 
minada  e  que  são  devidas  a  micróbios  es¬ 
pecíficos,  como  admitir  a  ação  de  uma 
causa  imaterial  ?» 

Vamos  dar  a  palavra  a  Kent,  o 
grande  intérprete  da  Doutrina  de  Hahne¬ 
mann  e  em  cuja  Filosofia  Homoepática 
encontramos  os  seguintes  conceitos :  «A 
causa  da  enfermidade  é  um  milhão  de  ve¬ 
zes  menor  do  que  tudo  isso  e  não  pode 
ser  vista  pelo  olho  humano  ;  recordemos 
simplesmente  que  dentro  do  próprio  vi- 
rus  existe  um  interior  e  que  êste  interior 
é  capaz  de,  por  si  mesmo,  dar  forma  ao 
exterior :  ao  virus  visível,  agregado,  con¬ 
centrado». 

E’  êste  interior  do  virus  o  miasma 
que  se  transmite  e  que  pode,  pelo  seu 
dinamismo,  afetar  a  força  vital  e  pertur¬ 
bá-la,  criando  a  doença.  Nêste  sêr  enfêr- 
mo,  desde  a  força  vital,  os  próprios  mias¬ 
mas  podem  evolver  e  tendo  uma  espécie 
de  inteligência  formativa,  criam  novas 
formas  materiais,  análogas  àquelas  donde 
emanaram.  Os  miasmas,  pois,  é  que  se 
transmitem.  Os  micróbios  se  formam  no 
organismo,  pela  evolução  e  pela  objetiva- 
ção  desses  verdadeiros  princípios  imate¬ 
riais. 

Digno  de  meditação  é  também  o 
seguinte  trecho  da  obra  —  «Médico,  tua 
missão  é  curar»  —  de  Godoy  Ferraz  : 

«A  anatomia  patológica  estuda  a 
aparência  e  não  concebe  que,  antes  da 
forma,  possa  existir  um  dinamismo  cria¬ 
dor  da  forma.  Também  a  bacteriologia 
não  concebe  que,  antes  do  micróbio,  pos¬ 
sa  existir  um  dinamismo  criador  do  mi¬ 
cróbio.  Lembramos,  nêste  ponto,  que  os 
trabalhos  de  Cardozo  Fontes,  —  nosso  pa¬ 
trício  há  pouco  falecido,  sábio  de  reno¬ 
me  universal  —  sobre  as  formas  filtráveis 
do  bacilo  de  Koch,  são  uma  confirmação 
de  que  as  verdadeiras  causas  fundamen¬ 
tais  (miasmas)  podem  ser  anteriores  ao 
aparecimento  do  gérmen  visível».  De  fac¬ 
to,  Cardozo  Fontes  verificou  que  há  for¬ 
mas  filtráveis  dos  bacilos  de  Koch,  sepa¬ 
rando-os  por  meio  de  filtros  especiais,  do 
meio  onde  se  encontram  esses  bacilos.  Se¬ 
meando  êstes  meios  em  caldos  de  cultura 
adequados,  os  bacilos  não  se  desenvolvem, 
atestando  que  o  meio  estava  mesmo  esté¬ 
ril.  No  entanto,  injetando-o  em  cobaias, 
se  obtem  lesões  tuberculosas  onde  se  po¬ 
dem  evidenciar  bacilos  de  Koch.  Quer 
dizer,  há  além  dos  bicilos,  outros  ele¬ 
mentos  desconhecidos,  capazes  de  trans- 
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mitir  a  enfermidade  e  a  partir  dos  quais 
podem  evolver  os  verdadeiros  bacilos. 

Esta  descoberta  de  Cardozo  Fontes 
mereceu  do  professor  Anes  Dias  o  seguin¬ 
te  comentário :  «Não  deixarei  de  acen¬ 
tuar  o  alto  valor,  cujo  alcance  ainda  não 
nos  é  dado  avaliar,  da  descoberta  notá¬ 
vel  do  nosso  patrício  Fontes  sobre  as  for¬ 
mas  filtráveis  do  virus  tuberculoso  ;  esse 
capítulo  da  microbiologia,  que  parecia  ter¬ 
minado,  se  reabre  para  novos  estudos.  A 
descoberta  de  Fontes  veio  mostrar  quan¬ 
to  era  incompleta  a  profilaxia  e  quanto 
eram  ilusórias  as  medicações  que  visavam 
o  bacilo  de  Koch  ou  sua  carapaça,  sim¬ 
ples  acidentes,  etapas  na  vida  do  germe 
misterioso». 

Eis,  meus  prezados  confrades,  como 
nos  podem  conduzir  longe  estas  conside¬ 
rações.  O  assunto  que  trato  convosco  é 
da  minha  mais  elevada  predileção.  Eu 
examinaria*  convosco,  com  prazer,  todos 
os  parágrafos  do  Organum,  toda  a  Filo¬ 
sofia  Fiomoepática  de  Kent,  cada  uma  das 
páginas  do  nosso  patrício  Godoy  Ferraz. 

Mas  o  assunto  é  vastíssimo  para  ca¬ 
ber  nos  estreitos  limites  de  uma  confe¬ 
rência. 

Permiti-me,  apenas,  lembrar-vos,  ain¬ 
da,  que  a  Doutrina  de  Flahnemann  e  dos 
seus  seguidores  tem  profundas  afinidades 
com  aquela  codificada  por  Allan  Kardec 
e  desenvolvida  pelos  adeptos  do  Espiritis¬ 
mo,  como  podereis  verificar  no  trecho 
seguinte,  ainda  de  Godoy  Ferraz  : 

«Subordinando  a  formação  e  ma¬ 
nutenção  do  organismo  humano  a  um 
elemento  dinâmico  que  contém  em  si  o 
esboço  físico  do  homem,  a  realizar-se 
no  plano  material,  Flahnemann  lançou  as 
bases  de  uma  filosofia  nova,  a  qual,  apli¬ 
cada  à  medicina,  veio  simplesmente  com¬ 
pletá-la». 


.  Não  está  aí  claramente  entrevista  a 
idéia  do  perispírito,  tal  como  a  encontra¬ 
mos  em  Kardec,  desenvolvida  em  Gabriel 
Delane  ? 

E,  para  finalizar,  ouçamos  «Sua  Voz» 
que,  através  da  mediunidade  de  Pietro 
Übaldi,  ditou  a  Grande  SínteseT" 

«À  Ciência,  que  aplica  o  ouvido  pa¬ 
ra  apanhar  resolvidos,  com  a  sua  mesma 
palavra,  problemas  que  lhe  são  tão  pou¬ 
co  familiares,  digo :  chegou  a  hora  de 
mudar  de  caminho.  E’  vão,  é  loucura  a- 
cumular  milhares  de  factos,  sem  jamais 
tirar  uma  conclusão.  A  síntese  urge  e  a 
ciência  cala-se.  Olha  para  as  suas  coluna¬ 
tas  de  fectos,  colunatas  de  um  imenso 
templo  cheio  de  silêncio  e  emudece. 

Prendem-lhe  â  terra  as  azas  do  aprio¬ 
rismo  sensório  que  lhe  limita  as  sendas 
da  pesquisa,  o  apriorismo  da  duvida  que, 
se  encara  a  objetividade,  cerra  ao  espíri¬ 
to  as  vias  rápidas  da  intuição  e  da  fé. 

Mento  e  coração  exigem  uma  res¬ 
posta  e  os  últimos  efeitos  que  apanhais 
com  os  vossos  sentidos,  não  vos  podem 
dar  mais  do  que  os  últimos  reflexos  do 
incêndio  que  lavra  no  infinito.  Não  se 
dá  .uma  resposta  acumulando  factos :  o 
princípio  vital  que  anima  uma  árvore 
nunca  ninguém  o  encontrará  só  com  o 
lhe  observar  e  enumerar  as  folhas,  por¬ 
quanto  êsse  princípio  é  alguma  coisa  de 
íntimo,  de  profundo,  de  imensamente  su¬ 
perior  e  essencialmente  diverso  de  toda 
aparência  sensória.  Assim,  em  zoologia, 
em  botânica,  procedeis  à  análise  de  cadá¬ 
veres  ;  mas  que  vos  podem  dizer  as  for¬ 
mas  da  vida,  depois  de  as  terdes  matado, 
expelindo  delas  àquele  princípio  substan¬ 
cial  que  as  plasma  e  rege,  que  tudo  resu¬ 
me  e  determina,  o  único  que  pode  ex¬ 
primir  a  realidade  do  fenômeno  ?» 


O  mundo  da  erratiddade  tem  por  toda  parte  esplendores  e  harmonias  que  os  Espíri¬ 
tos  inferiores ,  ainda  dominados  pela  matéria ,  nem  mesmo  entrevem ,  e  que  sómente  são 
acessíveis  aos  Espíritos  purificados. 

O  Espiritismo  ensina  que  a%  nossa  situação  na  vida  de  além  túmulo ,  é  a  resultante 
do  nosso  estado  moral  e  dos  esforços  que  fizermos  para  nos  Elevarmos  no  caminho  do  bem. 
Podemos  trabalhar  em  nosso  adiantamento  espiritual  com  atividade  ou  negligência ,  segun¬ 
do  o  nosso  desejo ,  mas  ' também  os  nossos  progressos  sao  apressados  ou  retardados,  e,  por 
consequência ,  a  nossa  felicidade  se  aproxima  ou  se  afasta  segundo  a  nossa  vontade. 

Oí  Espíritos  sao  os  propnos  construtores  do  seu  futuro  conforme  o  ensino  do  Cristo : 
—  «oA  cada  um  segundo  as  suas  obras!»  Todo  Espírito  que* ficar  demorado  em  seu  pro¬ 
gresso,  somente  de  si  proprio  deverá  queixar-se ,  do  mesmo  modo  que,  aquele  que  se  adian¬ 
tar,  tem  todo  o  mento  do  seu  procedimento :  a  felicidade  que  ele  conquistou ,  tem  por  êsse 
facto  mais  valor  aos  seus  olhos.  —  GARRÍEL  DELATSflAJE. 
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A  OBRA  DE  GELEY 


Ismael  G.  Braga 


—  VII  — 


Prosseguindo  em  seus  raciocí¬ 
nios  sobre  as  representações,  Geley 
entra  a  examinar  as  limitações  de 
tempo  e  de  espaço  e  diz : 

«Para  que  a  visão  à  distância,  fóra 
do  alcance  dos  sentidos,  ou  a  lucidez  no 
passado,  no  presente  ou  no  futuro,  per¬ 
cam  sua  aparência  de  incríveis  milagres, 
é  indispensável  compreender  desde  logo 
que  o  tempo  e  o  espaço  não  são  mais 
do  que  «marcos  de  nossas  representações», 
tão  fectícios  e  ilusórios  como  as  repre¬ 
sentações  mesmas». 

Essas  palavras  de  Geley  recor- 
dam-nos  pensamento  semelhante  do 
Espírito  )ayme  Braga,  em  sua  obra 
«Ciência  Divina».  Disse: 

«No.  mundo  material,  em  que  tudo 
se.,  adstringe  a  ligações  indissolúveis,  on¬ 
de  não  se  podem  dispensar  relações,  quer 
para  comparar  quer  para  exprimir  um 
acontecimento  no  tempo  e  no  espaço ,  vive 
o  homeir  nos  varais  destas  duas  grande¬ 
zas  puramente  físicas  ...» 

Confessemos  que  nos  é  dificíli¬ 
mo  entender  algo  sem  essas  duas  li¬ 
mitações  ou  varais.  Parece-nos,  po¬ 
rém,  que  para  os  Espíritos  muito  ele¬ 
vados  o  tempo  e  o  espaço  perdem 
significação,  que  eles  podem  ver  em 
toda  a  parte,  no  passado  e  no  futu¬ 
ro  ;  mas  imaginamos  que  só  a  Deus 
seja  possível  abranger  simultânea- 
mente  o  infinito  e  a  eternidade.  No 
entanto,  somos  compelidos  a  imagi¬ 
nar  sêres  para  os  quais  não  existam 
tempo  nem  espaço,  afim  de  poder¬ 
mos  compreender  a  visão  no  futuro, 
por  vezes  tão  minuciosa,  e  a  vista  à 
distância.  Percebemos  que  Geley  é 
lógico,  mas  nos  sentimos  embaraços 
nos  deis  «varais». 

Prossigamos  na  leitura  de  Geley: 

«A  distinção,  no  indivíduo,  das  re¬ 
presentações  temporais  de  toda  ordem  e 
o  que  há  nêle  de  real  e  permanente  — 
aquilo  a  que  Schoppenhauer  chamava  von¬ 


tade  e  nós  designamos  pelo  nome  de  dí¬ 
namo-psiquismo  essencial  —  fica  estabele¬ 
cida  pelos  factos.  Pelo  menos  tudo  ocor¬ 
re  como  se  as  coisas  fossem  assim. 

«Podemos  já  dar  um  passo  mais  ru¬ 
mo  à  verdade  e,  baseando-nos  sempre 
nos  factos,  estudar  e  tratar  de  compreen¬ 
der,  na  medida  do  possível,  o  que  são, 
no  indivíduo,  representações,  e  o  que  é  o 
dínamo- psiquismo  essencial». 

Passa  a  expor  a  concepção  ma¬ 
terialista  da  vida*,  formulada  princi¬ 
palmente  por  Schopenhauer  com  os 
conhecimentos  de  seu  tempo,  pelos 
quais  se  acreditava  que  o  indivíduo 
era  o  organismo,  tinha  princípio  e  fim 
bem  limitados  pelo  nascimento  e  pela 
morte,  e  contesta: 

«Esta  concepção  de  Schopenhauer 
estava  de  acordo  com  os  conhecimentos 
biológicos  de  seu  tempo ;  porém,  não 
com  os  conhecimentos  atuais. 

«Os  factos  conhecidos,  hoje,  des¬ 
mentem  este  simplicíssimo  modo  de  ver 
o  indivíduo,  e  provam  que  as  manifesta¬ 
ções  da  atividade  individual  traspassam 
os  limites  e  o  marco  do  organismo. 

«Em  termos  filosóficos,  êsses  factos 
provam  que  há  no  indivíduo  «representa¬ 
ções»  do  dínamo-psiquismo  criador  dife¬ 
rentes  do  organismo  mesmo ;  representa¬ 
ções  superiores  ao  organismo,  que  o  con¬ 
dicionam,  em  vez  de  serem  condicionadas 
por  êle. 

«Tudo  ocorre,  como  vamos  demons¬ 
trar,  como  se  o  dínamo-psiquismo  essen¬ 
cial  se  objetivasse  para  criar  o  indivíduo, 
não  em  uma  representação  única,  o  or¬ 
ganismo,  mas  em  uma  série  de  represen¬ 
tações  hierárquicas  que  se  condicionam 
umas  ás  outras. 

«Vimos  em  fisiologia  o  organismo 
estreita  e  absolutamente  condicionado  pe¬ 
lo  dinamismo  vital  :  dinamismo  organiza¬ 
dor,  diretor,  centralizador,  capaz  de  sepa¬ 
rar-se  do  organismo  e  de  atuar  sem  o 
concurso  dêste,  de  desagregá-lo  e  de  re- 
construí-io  em  formas  novas  e  distintas. 
Podemos  e  devemos  inferir,  por  conse¬ 
guinte,  que  a  representação  «organismo», 
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é  condicionada  por  uma  representação 
mais  elevada  :  a  representação  «dinamis¬ 
mo  vital». 

«Por  si  só,  a  fisiologia  não  permite 
outros  ensinos  nem  outras  induções  ;  po¬ 
rém,  o  estudo  do  indivíduo  psicológico, 
pelo  contrário,  nos  permitiu  chegar  a  no¬ 
ções  novas  e  capitais. 

«Estas  noções,  em  resumo,  são  as 
seguintes : 

«A  aparência  segundo  a  qual  a  so¬ 
ma  das  consciências  dos  neurones  e  do 
psiquismo  cerebral  constituem  toda  a  in¬ 
dividualidade  psicológica,  é  falsa. 

«Na  realidade,  o  psiquismo  cerebral, 
do  mesmo  modo  que  o  organismo,  tem 
sua  origem,  seus  fins,  todas  as  suas  con¬ 
dições  íntimas  de  funcionamento,  em  um 
dínamo  psiquismo  superior,  em  sua.  maicr 
parte  subconsciente.  Há  no  indivíduo  psi¬ 
cológico  —  já  o  demonstramos  —  um  psi¬ 
quismo  superior  independente  do  funcio¬ 
namento  dos  centros  nervosos,  que  esca¬ 
pa  a  todas  as  contingências  orgânicas,  e 


êste  psiquismo  superior  constitue  o  fundo 
mesmo  do  sêr,  desempenha  o  papel  cen¬ 
tralizador  e  diretor  da  síntese  psíquica ; 
reune  todos  os  estados  de  consciência  no 
presente  pela  sua  atividade  sempre  ima¬ 
nente,  conquanto,  em  sua  maior  parte, 
em  estado  latente,  enlaça  seu  presente  e 
seu  passado  pela  sua  criptomnesia  e  pos- 
súe,  enfim,  todas  as  faculdades  chamadas 
supranormais. 

«Se  quisermos  expressar  em  termos 
filosóficos  a  nova  concepção  psico-fisioló- 
gica  imposta  pelos  factos,  diremos  :  A  re¬ 
presentação  «organismo»,  longe  de  cons¬ 
tituir  todo  o  organismo,  não  é  senão  a 
objetivação  inferior,  a  mais  grosseira  do 
dínamo-psiquismo  essencial  do  indivíduo. 
Acima  da  representação  «organismo»  e 
condicionando-a,  acha  se  uma  representa¬ 
ção  superior,  «o  dinamismo  vital».  E  aci¬ 
ma  das  representações  «organismo»  e  «di¬ 
namismo  vital»,  e  condicionando-as,  acha- 
se  uma  terceira  representação  mais  eleva¬ 
da  e  de  otdem  mental». 


mociÒQÒes  Espíritas  òo  Brasil  = 

ENGANOS  NOSSOS  A  RETIFICAR  ? 


Em  nosso  escrito,  Onde  Ides, 
mocidade  louca  do  Brasil  ?  inserio 
em  Revista  Internacional ,  no  Médium 
e  em  Nova-JÊra,  e  posto  em  boletim 
por  gentileza  de  irmãos  queridos  de 
Eranca,  nós  poderíamos  nos  enganar 
em  tudo,  —  que  não  somos  infalível, 
que  errar  é  próprio  dos  homens  !  — 
menos  numa  coisa  :  na  data  certíssi¬ 
ma  da  fundação  da  Mocidade  Espí¬ 
rita  de  cá,  que  toi  fundada  em  23  de 
Junho  de  1935,  conforme  está,  até,  no 
prospecto  de  propaganda  das  ativi¬ 
dades  do  E.  E.  C,  distribuído,  ha  mais 
de  ano,  por  toda  parte. 

Reformador,  em  nota  sibilína, 
dentro  de  uma  velha  tática  muito  sua 
e  muito  de  nosso  conhecimento,  des¬ 
mente  êste  asserto  nosso,  aduzindo 
notas  que  não  podem,  por  sua  vez, 
passar  sem  reparo. 

Ànalisemo  nos : 

Dissemos  em  nosso  escrito  que 
o  movimento  jovem  por  cá  atraves¬ 
sou,  até  hoje,  três  fases  distintas,  «só 


não  deixando  de  existir  devido  a  pon¬ 
deração  dos  mais  velhos*.  À  primei¬ 
ra  fase,  iria  e  imprecisa,  que  nem  me¬ 
receu  as  galas  da  publicidade.  Nas¬ 
ceu  com  o  norne  que  tem  hoje.  Não 
se  projetou,  como  o  de  Santana  que, 
se  existe,  se  não  sofreu  interrupção, 
como  afirma  Reformador ,  trata-se  de 
uma  existência  tão  apagada  que  nem 
jovens  e  «maduros»  de  S.  Paulo,  de 
onde  viêramos  ha  meses,  o  conhecem, 
pois  ninguém,  de  quantos  perguntá¬ 
mos  sobre  êle,  nos  soube  informar, 
na  Capital  paulistana. 

Eoi  a  conselho  de  irmãos  daquê- 
le  bairro  de  S.  Paulo,  sugerindo  nos 
o  nome  de  União  da  Juventude ,  nu¬ 
ma  carta  expressiva,  que  o  movimen¬ 
to  de  cá  entrou  na  sua  segunda  fase, 
merecendo,  desta  vez,  a  nota  que  Re¬ 
formador  publicou,  enviada  pelo  en¬ 
tão  secretário  de  cá.  De  sua  terceira 
fase  para  cá,  conserva  o  nome  que 
hoje  tem  ;  que,  por  consultar  melhor 
o  espírito  da  Doutrina  e  as  necessi- 
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dades  do  momento,  conservará  até  o 
fim. 

Ora,  se  supercialmente.  Refor¬ 
mador  teve  razão,  não  tivemos,  quan¬ 
to  ao  fundo,  menor  razão. 

Reformador  publica,  no  seu  nú¬ 
mero  de  16/X1/1936,  efetivamente,  a 
origem  do  movimento  de  cá,  dêste 
jeito :  No  Centro  «Fé,  Esperança  e 
Caridade »,  de  Nova-Iguassú,  E.  do 
Rio,  presidido  pelo  distinto  confrade 
Leopoldo  Machado,  acaba  de  germi¬ 
nar  a  boa  semente  que  o  centro  Ma¬ 
ria  de  Nazaré,  da  capital  de  S.  Pau¬ 
lo,  ha  anos  lançou,  fundando  no  Dis¬ 
trito  de  Santana  dessa  Capital  a  «U- 
nião  da  juventude  Espírita»,  etc.  etc...» 

E  a  fundação  de  nossa  parfe,  fi¬ 
cou  nisto,  apenas,  de  vez  que  não  ha¬ 
víamos  compreendido,  ainda,  a  alta 
finalidade  do  movimento.  Só  por  isso, 
a  despeito  da  distinção  que,  então 
merecíamos  para  a  revista,  que  gos¬ 
taríamos  de  saber  por  que  a  perde¬ 
mos,  nossa  autoridade  seria  como  a 
de  Reformador ,  nenhuma!  para  aqui 
estarmos  a  dizer  estas  coisas,  para 
tomarmos  as  atitudes  que  vimos  to¬ 
mando,  para  sermos  levado  a  sério 
por  tanta  gente  esclarecida,  de  nossa 
idade,  por  tantos  moços  de  melhor 
discernimento  e  raciocínio...  Nem, 
tampouco,  instituição  nenhuma  pode¬ 
rá  provar,  sensata  e  criteriosamente, 
que  se  interessou  por  um  movimento, 
só  porque  seu  órgão  oficial  noticiou 
o  seu  aparecimento  com  uma  boa  no¬ 
tícia  e  alguns  elogios;  só  porque  três 
entidades  outras,  platonicamente  suas 
filiadas,  o  animaram  em  primeiro  lu¬ 
gar.  Às  provas  de  seu  inteiêsse,  con¬ 
venhamos  que  são  precaríssimas  ! 
Onde  em  seus  relatórios,  em  suas  co¬ 
piosas  edições,  nas  páginas  de  seu 
óigão  oficial,  em  suas  atividades  to¬ 
das  reveladas,  até  ontem,  essas  pro¬ 
vas  ?  Onde  ? 

Quatro  anos  de  intensivo  interês- 
se  a  pról  da  aproximação  de  moços 
à  Doutrina,  nos  autoriza  a  pergunta. 

Interêsse  de  ontem,  e  por  capri¬ 
cho,  repetimos. 

Pois,  que  seja  abençoado  o  in¬ 
teresse  e  o  capricho,  transformando, 
um  e  outro,  numa  posição  que  é  a 
que  bem  lhes  fica  :  ou  dizer,  clara¬ 
mente,  tem  subterfúgios,  os  motivos 
tortes  e  sérios  por  que  não  quis  pro¬ 


mover  ou  aderir  ao  Congresso,  ou 
passar  uma  esponja  no  passado,  es¬ 
quecendo  nós  ambos  as  coisas  cheias 
de  segundas- intenções,  sem  cristia¬ 
nismo  nenhum  e  agressivas  que,  por 
meio  de  papel-carbono  de  suas  von¬ 
tades  e  pensamentos  tem  aparecido 
em  Reformador ,  e  vir  ocupar  o  lu¬ 
gar  que  se  lhes  afigura  seu.  ou  de 
sua  alçada  moral.  Nossa  «vaidade» 
cederia,  verdadeiramente  recompen¬ 
sada,  êsse  feliz  passo  à  retaguarda. 
Dado  que  se  trate  de  uma  Leopol- 
dofobia,  como  tudo  nos  leva  a  acre¬ 
ditar,  renunciaremos,  para  que  a  Fe- 
.deração  Espírita  Brasileira,  nisso  co¬ 
mo  de  resto,  em  tudo  mais,  ocupe  o 
lugar  que  lhe  cabe,  evitando,  assim, 
maior  separafivismo,  êrros  mais  gra¬ 
ves  na  hora  que  passa  e,  até,  para  o 
futuro.  E  invocamos  o  respeitabilíssi¬ 
mo  nome  de  Deus  como  testemunho 
da  sinceridade  do  que  aqui  pomos. 
A  oportunidade  aí  está,  para  cessar 
de  uma  vez,  com  incompreensões,  ca¬ 
prichos  tolos,  malquerênças.  Oportu¬ 
nidade  para  isso,  e  para  o  certamen, 
que  está  vindo  dentro  de  sua  hora, 
visto  como  não  sabemos  com  que 
autoridade  e  razão  se  diz  que  «o  mo¬ 
mento  não  é  oportuno  para  o  Con¬ 
gresso  de  Mocidades  Espíritas.  Na 
prece  inicial  da  primeira  sessão  prepe- 
ratória,  deprecamos  ao  Alto  que,  se  o 
certamen  fosse  obra  nossa,  pessoal/de 
nossa  vaidade  ou  pretensão,  que  o 
vetasse  logo.  Ao  contrário  disso,  ve¬ 
mos  as  reuniões  preparatórias,  quin¬ 
zenais,  aumentarem  de  interêsse  e  vi¬ 
bração,  a  ponto  de  parecerem  que 
já  estamos  em  pleno  Congresso. 

Nossas  responsabilidades  são 
grandes. 

Diabinhos  côxos  andam  explo¬ 
rando  nossas  inferioridades  e  imper¬ 
feições  para  que  os  espíritas  nunca 
se  entendam.  4 

O  Alto  e  a  História  do  Espiri¬ 
tismo  em  nossa  terra  exigem  de  nós 
melhores  exemplos  de  trabalhos,  de 
solidariedade  e  de  tolerância. 

E  sempre  é  tempo  para  se  re¬ 
parar  um  mal  feito,  atos  irrefletidos  e 
prejudiciais,  meus  amigos. 

Aqui  deixamos  estas  coisas  sem 
máguas  e  sem  meios-termos,  visto  co¬ 
mo  aquilo  que,  errado  ou  certo,  nós 
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somos,  revelamos  em  nossos  escritos 
assinados  com  o  nosso  nome. 

Ninguém  veja,  por  último,  nestas 
linhas,  nenhuma  oposição  à  mais  res¬ 
peitável  instituição  espírita  do  Brasil, 
por  muitos  títulos,  dignissima  do  res¬ 
peito  e  do  acatamento  incondicional 
de  todos  nós.  Boi  sob  sua  influência 
gue,  ha  34  anos,  ingressamos  no  Es¬ 
piritismo.  E,  de  modo  algum,  deixa¬ 
remos  de  muito  estimarmo-la,  de  amá- 
la  muito,  achando- a  venerável  e  dig¬ 
na,  a  partir  da  copiosidade  de  sua§ 
edições,  como  a  maior  editora  espí¬ 
rita  do  mundo.  Distinguimos,  natural- 
mente,  a  instituição  de  seus  dirigen¬ 
tes.  Estes  passam,  ela  é  que  não  de¬ 
ve  passar.  Podemos  discordar  deles 
que,  homens  como  nós,  talvez  melho¬ 
res,  muito  piores,  talvez,  do  que  nós, 
são,  por  isso  mesmo,  passíveis  de 
erros,  enganos,  imperfeições.  De  suas 
imperfeições  e  enganos  e  êrros,  talvez 
dos  maiores,  são,  não  ha  dúvida,  os 
que  estão  revelando  a  respeito  do  Con¬ 
gresso  de  Mocidades  Espíritas,  que 

sairá  brilhante  de  qualquer  jeito.  Mas, 
sairia  brilhantíssimo  com  a  sua  coope¬ 
ração. 

Que  lições  de  solidariedade  e 
tolerância,  os  moços  que  se  reunem 


sob  seu  tecto  estão  recebendo  de 
seus  diretores. 

Pedir-se-nos- á  conta  na  Espiri¬ 
tualidade  de  todos  os  nossos  atos. 

E,  talvez  sem  o  sentirmos,  a  His¬ 
tória  do  Espiritismo  no  Brasil  pedir- 
nos-á  contas  de  tudo  o  que  fizemos 
e  o  que  não  quisemos  fazer. 

Meditemos  bem  em  tudo  isso, 
prezados  irmãos  espirituais,  e  recue¬ 
mos  em  tempo. 

Daremos  o  exemplo,  se  se  tra¬ 
ta,  efetivamente,  de  pavorosa  Leopol- 
dofobia,  para  ceder  o  lugar  a  vós 
outros. 

Mas,  se  estamos  enganados,  pro¬ 
curemos  uma  fórmula  evangélico  cris¬ 
tã  e  afastemos  com  ela,  enquanto  es¬ 
tamos  no  caminho,  ressentimentos  im- 
compreensões,  impasses,  a  bem  da 
Doutrina,  que  é  maior  do  que  nós,  que 
merece  de  nós  sacrifícios  e  renúncias. 

Porque  darmos  ganho  de  causa 
a  diabinhos  coxos  que  rondam,  como 
lobos  esfaimados,  as  ovelhas  invigi- 
lantes  que  somos  nós  ? 

Meditemos  nestas  coisas  todas  e 
resolvamos  em  consciência  e  por 
maior  amor  à  Doutrina. 

Paz  e  alegria. 

Leopoldo  Machado. 


4  0  Dia  do  Senhor 

— il  á0 — ■  ■  ■  ■  "  -  ■  ......  ......  m  M m »  .  ■■  —  ■  -  ■■■ 
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EMANUEL  ja  tivera  ocasião  de  pre¬ 
nunciar,  como  uma  aleluia  de  luz  e  gló¬ 
ria,  a  aurora  dos  novos  tempos,  dizendo  : 
—  «E’  chegado  o  tempo  do  reajustamento 
de  todos  os  valores  humanos.  Se  as  dolo¬ 
rosas  expiações  coletivas  preludiam  a  épo¬ 
ca  dos  últimos  «ais»  do  Apocalipse,  a  es¬ 
piritualidade  tem  de  penetrar  as  realiza¬ 
ções  do  homem  físico,  conduzindo-as  pa¬ 
ra  o  bem  de  toda  a  humanidade.  O  Es¬ 
piritismo,  na  sua  missão  de  Consolador,  é 
o  amparo  do  mundo  nêste  século  de  de¬ 
clives  da  sua  história  ;  só  ele  pode,  na  sua 
feição  de  Cristianismo  redivivo,  salvar  as 
religiões  que  se  apagam  entre  os  choques 
da  força  e  da  ambição,  do  egoísmo  e  do 
domínio,  apontando  ao  homem  os  seus 
verdadeiros  caminhos.  No  seu  manancial 
de  esclarecimentos,  poder-se-á  beber  a 


água  cristalina  das  verdades  consoladoras 
do  Céu,  preparando-se  as  almas  para  a 
nova-éra.  São  chegados  os  tempos  em  que 
as  forças  do  mal  serão  compelidas  a  aban¬ 
donar  as  suas  derradeiras  posições  de  do¬ 
mínio  nos  ambientes  terrestres,  e  os  seus 
últimos  triunfos  são  bem  o  penhor  de  u- 
ma  reação  temerária  e  infeliz,  apressando 
a  realização  dos  vaticínios  sombrios  que 
pesam  sobre  o  seu  império  perecível.  Di¬ 
tadores,  exércitos,  hegemonias  econô¬ 
micas,  massas  versáteis  e  inconcientes, 
guerras  inglórias,  organizações  seculares, 
passarão  com  a  vertigem  de  um  pesade¬ 
lo.  A  vitória  da  força  é  uma  claridade 
de  fogos  de  artifício.  Toda  a  realidade  é 
a  do  Espírito  e  toda  a  paz  é  a  do  enten¬ 
dimento  do  reino  de  Deus  e  de  sua  jus¬ 
tiça.  O  século  que  passa  efetuará  a  divi- 
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são  das  ovelhas  no  imenso  rebanho.  O 
cajado  do  pastor  conduzirá  o  sofrimento 
na  tarefa  penosa  da  escolha  e  a  dor  se 
incumbirá  do  trabalho  que  os  homens 
não  aceitaram  por  amor.  Uma  tempesta¬ 
de  de  amarguras  varrerá  toda  a  Terra.  Os 
filhos  de  Jerusalém  de  todos  os  séculos 
devem  chorar,  contemplando  essas  chuvas 
de  lágrimas  e  de  sangue  que  rebentarão 
das  nuvens  pesadas  de  suas  consciências  ene¬ 
grecidas.  Condenada  pelas  sentenças  irre¬ 
vogáveis  de  seus  êrros  sociais  e  políticos, 
a  superioridade  européia  desaparecerá  pa¬ 
ra  sempre,  como  o  Império  Romano,  en¬ 
tregando  à  América  o  fruto  das  suas  ex¬ 
periências,*  com  vistas  à  civilização  do 
porvir.  Vive-se  agora,  na  Terra,  um  cre¬ 
púsculo,  ao  qual  sucederá  profunda  noite; 
e  ao  século  XX  compete  a  missão  de 
desfecho  desses  acontecimentos  espanto¬ 
sos».  (A’  CAMINHO  DA  LUZ)  -  pags. 
1 7%)- 

*  ... 

4-  4* 

E  conforme  os  prognósticos  das  es¬ 
crituras,  no  grande  dia  do  Senhor ,  o  Filho 
do  Homem,  virá  na  sua  glória,  e  se  as¬ 
sentará  no  seu  trono  e  todos  os  seus  san¬ 
tos  com  êle  (Mat.  XXV-31). 

«Eis  que  vem  com  as  nuvens  e  to¬ 
do  o  olho  o  verá,  até  os  mesmos  que  o 
traspassaram.  E  baterão  nos  peitos  ao  vê- 
lo  todas  as  tribus  da  terra».  (Ap.  1/7). 

«Êsse  mesmo  Jesus,  que  dentro  de 
•  vós  foi  recebido  em  cima  no  céu  (e  que 
fora  contido  nos  céus  até  os  tempos  da 
restauração  de  tudo  —  (Atos  III/21),  ha  de 
vir,  assim  como  para  o  céu  o  viste  ir» 
(Atos  I/9  e  11). 

«E  serão  congregadas  diante  dêle 
todas  as  gentes,  e  então  separará  uns  dos 
outros,  como  o  pastor  aparta  dos  cabri¬ 
tos  as  ovelhas.  E  assim  porá  as  ovelhas 
à  direita,  e  os  cabritos  à  esquerda.  Então 
dirá  o  rei  aos  que  hão  de  estar  à  sua  di¬ 
reita  :  Vinde,  benditos  de  meu  Pai,  pos¬ 
suí  o  reino  que  vos  está  preparado  des¬ 
de  o  princípio  do  mundo». 

«Porque  tive  fome,  e  déstes-me  de 
comer  ;  tive  sêde,  e  déstes-me  de  beber ; 
era  hóspede,  e  recolhestes-me  ;  estava  nú, 
e  cobristes- me  ;  estava  enfêrmo,  e  visitas¬ 
tes-me;  estava  no  cárcere,  e  viestes-me 
vêr.  Então  lhe  responderão  os  justos, 
dizendo :  Senhor,  quando  é  que  nós  te 
vimos  faminto  e  te  demos  de  comer; 


ou  sequioso,  e  te  demos  de  beber  ?  E 
quando  te  vimos  hóspede,  e  te  recolhe¬ 
mos;  ou  nú,  e  te  vestimos?  Ou  quando 
te  vimos  enfêrmo,  ou  no  cárcere,  e  te 
fomos  vêr  ?  E  respondendo  o  rei,  lhes  di¬ 
rá  :  Na  verdade  vos  digo,  que  quantas 
vezes  vós  fizestes  isto  a  um  destes  meus 
irmãos  mais  pequeninos,  a  mim  é  que  o 
fizestes.  Então  dirá  também  aos  que  hão 

de  estar  à  esquerda:  Apartai-vos  de  mim, 
malditos,  para  o  fogo  eterno  que  está 
aparelhado  para  o  diabo  e  para  os  seus 
anjos.  Porque  tive  fome,  e  não  me  dés- 
tes  de  comer;  tive  sêde,  e  não  me  déstes 
de  beber,  era  hóspede,  e  não  me  reco¬ 
lhestes  ;  estava  nú,  e  não  me  cobristes  ; 
estava  enfêrmo,  e  no  cárcere,  e  não  me 
visitastes.  Então  eles  também  lhe  respon¬ 
derão,  dizendo :  Senhor,  quando  é  que 
nós  te  vimos  faminto,  ou  sequioso,  ou 
hóspede,  ou  nú,  ou  enfêrmo,  ou  no  cár¬ 
cere,  e  deixamos  de  te  assistir  ?  Então  lhe 
responderá  êle,  dizendo ;  Na  verdade  vos 
digo  que  quantas  vezes  o  deixastes  de  fa¬ 
zer  a  um  destes  mais  pequeninos,  a  mim 
o  deixastes  de  fazer.  E  irão  estes  para  o 
suplício  eterno,  e  os  justos  para  a  vida 
eterna».  (Mat.  XXV — 32  a  46.) 

«Porque  o  mesmo  Senhor,  com 
mandato,  e  com  voz  de  arcanjo  e  com  a 
trombeta  de  Deus,  descerá  do  céu  :  e  os 
que  morreram  em  Cristo  ressurgirão  pri¬ 
meiro  (esta  será  a  reunião  dos  espíritos 
puros  depurados  pela  dor  e  pelo  sofri¬ 
mentos).  Depois,  nós  os  que  vivemos,  os 
que  ficámos  aqui  seremos  arrebatados  jun¬ 
tamente  com  êles  nas  nuvens,  a  receber 
a  Cristo  nos  ares,  e  assim  estaremos  para 
sempre  com  o  Senhor.  Portanto,  conso¬ 
lai-vos  uns  aos  outros  com  estas  palavras». 
_(i — Thes  I V/15  a  I7)- 

Confirma-se,  assim,  a  promessa  fei¬ 
ta  por  Jesus,  ao  partir  :  —  «Não  se  tur¬ 
be  o  vosso  coração.  Crêdes  em  Deus,  crê- 
de  também  em  mim.  Na  casa  de  meu 
Pai  ha  muitas  moradas ;  se  assim  não  fo¬ 
ra.  eu  vo-lo  teria  dito,  pois  vou  apare¬ 
lhar-vos  o  lugar.  E,  depois  que  eu  fôr 
e  vos  aparelhar  o  lugar,  virei  outra  vez, 
e  tomar-vos-ei  para  mim  mesmo,  para 
que  onde  eu  estou  estejais  vós  também.» 
(Jo.  XIV-i  a  3). 

«Mas  o  dia  do  Senhor  virá  como  o 
ladrão  de  noite,  no  qual  passarão  os  céus 
com  grande  ímpeto,  e  os  elementos  com 
o  calor  se  dissolverão  e  a  terra  e  todas 
as  obras  que  ha  nela  se  abrazarão.  Como 
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pois  todas  estas  coisas  hajam  de  ser  des¬ 
feitas,  quais  vos  convém  ser  em  santida¬ 
de  de  vida,  e  em  piedade  de  ações.  Es¬ 
perando  e  apropinquando-vos  com  a  vinda 
do  dia  do  Senhor,  no  qual  os  céus,  ar¬ 
dendo.  se  desfarão,  e  os  elementos  com 
o  ardor  do  fogo  se  fundirão.  Porém  es¬ 
peremos,  segundo  as  suas  promessas,  uns 
novos  céus  e  uma  nova  terra,  nos  quais 
habita  a  justiça».  (II  -  Ped.  III-  io  a  13). 

Assim,  a  vinda  do  Senhor  dará  lu¬ 
gar  à  construção  de  um  mundo  novo, 
onde  «habitará  a  justiça  e  o  amor». 

Exortação  à  santidade 

Pelo  que,  cingindo  os  lombos  do 
vosso  entendimento,  sêde  sóbrios  e  espe¬ 
rai  inreiramente  na  graça  que  vos  está 
sendo  trazida  na  revelação  de  Cristo.  Co¬ 
mo  filhos  obedientes,  não  vos  conforman¬ 
do  com  as  cobiças  que  antes  tinheis  no  tem¬ 
po  da  vossa  ignorância,  mas  assim  como 
é  santo  aquele  que  vos  chamou,  tornai- 
vos  vós  também  santos  em  todo  o  vosso 
procedimento,  porquanto  está  escrito  : 
Sereis  santos,  porque  eu  sou  santo.  E  se 
invocais  como  Pai  aquele  que,  sem  se 
deixar  levar  de  respeitos  humanos,  julga 
segundo  a  obra  de  cada  um,  vivei  em  te¬ 
mor  durante  o  tempo  da  vossa  peregri¬ 
nação,  sabendo  que  fostes  resgatados  das 
vossas  práticas  vãs  que  por  tradição  re¬ 
cebestes  de  vossos  pais,  não  por  cousas 
corruptíveis,  como  o  ouro  ou  a  prata, 
mas  pelo  sangue  precioso  de  Cristo,  como 
de  um  Cordeiro  sem  defeito  e  imaculado, 
conhecido,  na  verdade,  antes  da  fundação 
do  mundo,  mas  manifestado  no  fim  dos 
tempos  por  amor  de  vós,  que  por  ele 
tendes  fé  em  Deus  que  o  ressuscitou  den¬ 
tre  os  mortos  e  lhe  deu  glória,  de  modo 
que  a  vossa  fé  e  esperança  fossem  de  Deus. 
Uma  vez  que  tendes  purificado  as  vossas 
almas  na  vossa  obediência  á  verdade  que 
leva  ao  amor  não  fingindo  aos  irmãos, 
com  sincero  coração,  amai-vos  intensa¬ 
mente  uns  aos  outros.  Posto  que  haveis 
renascido,  não  da  semente  corruptível, 
mas  de  incorruptível,  pela  palavra  de 
Deus  vivo,  e  que  permanece  eternamen¬ 
te.  Porque  toda  carne  é  como  a  herva, 
e  toda  a  sua  glória  como  a  flor  dà  her¬ 
va  :  secou-se  a  herva,  e  caiu  a  sua  flor. 
Mas  a  palavra  do  Senhor  permanece  eter¬ 
namente  :  e  esta  palavra  é  a  que  vos  foi 
anunciada  pelo  evangelho.»  (I  —  Pedro 
—  Cap.  I,  13  a  25). 


Ação  de  graças  pela  esperança  da  salvação 

Bendito  seja  o  Deus  e  Pai  de  nosso 
Senhor  Jesus  Cristo,  que  segundo  a  sua 
grande  misericórdia  nos  regenerou  para 
uma  viva  esperança  pela  ressurreição  de 
Jesus  Cristo  dentre  os  mortos,  para  uma 
herança  incorruptível,  imaculada  e  imar¬ 
cescível,  reservada  nos  céus  para  vós  que 
sois  guardados  pelo  poder  de  Deus  me¬ 
diante  a  fé  para  a  salvação  prestes  a  se 
revelar  no  último  tempo,  sendo  necessá¬ 
rio,  haveis  sido  entristecidos  por  várias 
provações,  para  que  a  prova  da  vossa  fé, 
mais  preciosa  que  o  ouro  que  perece, 
mesmo  quando  provado  pelo  fogo,  seja 
achada  para  luuvor,  glória  e  honra  na  re¬ 
velação  de  Jesus  Cristo  :  a  quem,  sem  o 
terdes  visto,  amais ;  no  qual,  sem  agora 
o  verdes,  mas  crendo,  exultais  com  goso 
indizível  e  cheio  de  glóri?  alcançando  o 
fim  da  vossa  fé,  a  salvação  das  vossas  al¬ 
mas.  Da  qual  salvação  inquiriram  e  inda¬ 
garam  muito  os  profetas  que  profetizaram 
da  graça  que  devia  vir  a  vós,  indagando 
quando  e  que  tempo  era  êsse  que  o  Espíri¬ 
to  de  Cristo  que  estava  neles  indicava,  ao 
testificar  anteriormente  os  sofrimentos  que 
os  seguiriam;  aos  quais  foi  revelado  que 
não  para  si  mesmos,  mas  para  vós,  eles 
administravam  estas  cousas  que  agora  vos 
foram  anunciadas  por  aqueles  que,  pelo 
Espirito  Santo  enviado  do  céu,  vos  pre¬ 
garam  o  Evangelho  ;  para  as  quais  cou¬ 
sas  os  anjos  desejam  atentar >,.  (I  — PE¬ 
DRO  —  Cap.  I,  3  a  12). 

A  salvação  como  nós  compreende¬ 
mos,  é  o  prêmio  a  uma  vida  melhor  num 
mundo  melhor,  pira  podermos,  assim, 
continuar  a  nossa  caminhada,  através  das 
vidas  sucessivas,  em  busca  da  perfeita  in¬ 
tegração  com  D-us. 

*  * 

E  para  a  glória  dos  tempos  novos, 
do  novo  céu  e  da  nova  terra,  em  que  so¬ 
mente  habitará  a  justiça  e  o  amor.  «Deus 
limpará  de  seus. olhos  toda  a  lágrima,  e  não 
haverá  mais  morte,  nem  haverá  mais  choro, 
nem  mais  gritos,  nem  mais  dor,  porque 
as  primeiras  coisas  são  passadas.  P2ntão  o 
que  estava  assentado  no  trono  disse  :  Eis 
aí  faço  eu  novas  todas  as  cousas.  E  ele 
disse  me  :  Escreve,  porque  estas  palavras 
são  muito  fieis  e  verdadeiras.  Também 
me  disse  :  Tudo  está  cumprido  ;  eu  sou 
o  Alfa  e  o  Omega,  o  princípio  e  o  fim. 
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Eu  darei  gratuitamente  de  beber,  da  fon¬ 
te  da  agua  viva,  ao  que  tiver  sêde  Aquê- 
le  que  vencer  possuirá  estas  coisas,  e  eu 
serei  seu  Deus,  e  êle  será  meu  filho». 
(Ap.  XXI — 4  a  7) 

«E  edificarão  casas  e  habitarão  ne¬ 
las,  e  plantarão  vinhas  e  comerão  o  seu 
fruto.  Não  lhes  sucederá  edificarem  eles 
casas  e  ser  outro  quem  as  habite,  nem 
plantarem  eles  vinhas  e  vir  outro  que  as 
desfrute;  porque  . os  dias  do  meu  povo  se¬ 
rão  segundo  os  dias  da  árvore  ;  e  as  obras 
das  suas  mãos  envelhecerão.  Os  meus  es¬ 
colhidos  não  trabalharão  debalde,  nem 
eles  gerarão  filhos  para  a  pertutbação  ;  por¬ 
que  é  esta  uma  geração  de  benditos  do 
Senhor,  e  seus  netos  com  êles.  E  aconte¬ 
cerá  que  antes  que  êles  bradem,  eu  os 
escutarei  ;  estando  êles  ainda  falando,  eu 
os  ouvirei.  O  lôbo  e  o  cordeiro  se  apas¬ 
centarão  juntos,  o  leão  e  o  boi  comerão 
a  palha,  e  o  pó  será  para  a  serpente  o 
seu  pão;  êles  não  farão  mal,  nem  mata¬ 
rão  em  todo  o  meu  santo  monte,  diz  o 
Senhor,  porque  o  céu  é  o  meu  trono  e  a 
terra  é  o  escjbelo  de  meus  pés»  (Isaias 
65  :  21  a  25). 

<0  Senhor  não  retarda  a  sua  pro¬ 
messa,  mas  espera  com  paciência,  por 
amor  de  vós,  não  querendo  que  algum 
pereça,  senão  que  todos  se  convertam  á 
penitência».  ( 1 1  —  Ped.  III/9) 

«Do  incremento  dêste  principado  e 
da  paz  não  haverá  fim,  sobre  o  trono  de 
David  e  no  seu  reino,  para  o  firmar  e  o 
fortificar  em  juízo  e  em  justiça,  desde 
agora  para  sempre»  (ISAIAS— IX  7). 

E  por  fim,  depois  das  citações  aci¬ 
ma  feitas,  todas  provando  a  verdade  do 
acêrto  da  chegada  dos  novos  tempos, 
Emanuel,  em  consoladora  esperança,  diz- 
nos  :  —  «Todavia,  nós,  os  operários  hu¬ 
mildes  do  Cristo,  ouvimos  a  sua  voz  e  a 


guardamos  no  âmago  da  nossa  alma,  e 
esperamos  as  bem-aventuranças  prometi¬ 
das.  Sim,  porque,  depois  da  treva  surgi¬ 
rá  uma  nova  aurora.  Luzes  consoladoras 
envolverão  todo  o  orbe  regenerado  no 
batismo  do  sofrimento.  O  homem  espiri¬ 
tual  estará  unido  ao  homem  físico  para  a 
sua  marcha  gloriosa  no  Ilimitado,  e  o  Es¬ 
piritismo  terá  retirado  dos  seus  escom¬ 
bros  materiais  a  alma  divina  das  religiões, 
que  os  homens  perveteram,  ligando-as  no 
abraço  acolhedor  do  Cristianismo  restau¬ 
rado.  Trabalhemos  por  Jesus,  ainda  que  a 
nossa  oficina  esteja  localizada  no  deserto 
das  consciências.  Todos  somos  dos  cha¬ 
mados  ao  grande  labor  e  o  nosso  subli¬ 
me  dever  é  responder  aos  apelos  do  Es. 
colhido.  Revendo  os  quadros  da  história 
do  mundo,  sentimos  um  frio  cortante  nes¬ 
te  crepúsculo  doloroso  da  civilização  do 
Ocidente.  Lembremos  a  misericórdia  do 
Pai  e  façamos  as  nossas  preces.  A  noite 
não  tarda  e,  no  bojo  de  suas  sombras 
compactas,  não  nos  esqueçamos  de  Jesus, 
cuja  misericórdia  infinita,  como  sempre, 
será  a  claridade  imortal  da  alvorada  futu¬ 
ra,  feita  de  paz,  de  fraternidade  e  de  re¬ 
denção  !  ( Emanuel  —  A  CAMINHO  DA 
LUZ  —  pag.s  171/2). 

0 

•  0‘ 

*  * 

* 

E  como  os  nossos  maiores  estão  a 
nos  traçar  novos  rumos  aos  nossos  labo¬ 
res,  em  face  dos  novos  tempos  que  se  a 
proximam,  estamos  também  escrevendo 
os  últimos  trabalhos,  afim  de  que  possa¬ 
mos  nos  empregar  mais  apuradamente  a 
êles.  Tal  atitude  poderá  de  algum  modo 
causar  espanto  à  aqueles  que  nos  têm 
honrado  com  as  suas  amaveis  aprecia¬ 
ções,  mas,  no  entanto,  devem  aceitá-la, 
como  um  imperativo  dos  novos  tempos. 
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ST  AMOS  em  fase  crítica 
da  história  da  humanida¬ 
de  !  Já  se  traçaram  os  de¬ 
lineamentos  do  organismo 
social,  mas  não  aparecem 
executores  da  grande  obra! 
Combate-se  o  materialis¬ 
mo  aviltante,  mas  dá-se-lhe  todo  o  vigor 
para  as  suas  realizações  aviltadoras  ! 

As  Constituições  estabelecem  belas 
teorias  legais  sobre  a  família,  que,  entre¬ 
tanto,  permanecem  como  letra  morta  nos 
textos,  vigorando  o  princípio  partidaris- 
ta  do  filhotismo  na  distribuição  dos  car¬ 
gos  públicos;  o  princípio  comercialista 
nas  relações  econômicas ;  o  princípio  da 
ganância  em  todas  as  criações  no  domí¬ 
nio  da  técnica,  da  arquitetura,  do  urba¬ 
nismo,  do  aproveitamento  das  mais  belas 
e  grandiosas  realizações  da  Ciência. 

As  edificações  não  correspondem  ao 
mais  insignificante  objetivo  de  comodida¬ 
de  da  família  ;  as  irradiações  não  colimam 
o  mais  elementar  princípio  educativo ;  as 
exibições  cinematográficas  procuram  ape¬ 
nas  o  máximo  de  sensacionalismo ;  os 
transportes  nada  têm  que  ver  com  a  mo¬ 
ralidade  pública,  com  a  decência  indivi¬ 
dual...  Guardam-se  unicamente  as  aparên¬ 
cias  :  aparência  de  fausto  intelectual,  on¬ 
de  por  vezes  domina  o  mais  sórdido  mer¬ 
cantilismo  livresco  ;  aparência  de  virtude 
cívica  onde  na  mór  parte  dos  casos  exis¬ 
te  apenas  ambição,  orgulho  pessoal  ;  apa¬ 
rência  de  recato  onde  a  mais  sórdida  fal¬ 
ta  de  compostura  converte  homens  e  mu¬ 
lheres  de  bela  aparência  social  em  contu¬ 
mazes  servos  do  sensualismo  nas  intimi¬ 
dades  indecorosas .  .  . 


Não  há,  nesta  vasta  metrópole,  ca¬ 
sas  de  família,  salvo  poucas  excepções, 
constituidas  por  edifícios  antigos  que  se 
acham  expostos  ao  ridículo  de  tudo  que 
saiu  da  moda.  Entretanto,  se  há  uma  ne¬ 
cessidade  urgente  é  a  de  construção  de 
lares,  nos  quais  possam  ter  realização  os 
magníficos  sonhos  do  nosso  Espiritualismo 
combatente  e  militante  !  O  Marxismo  dis-  * 
põe-se  a  dissolver  a  família  ;  o  Cristianis¬ 
mo,  a  assegurar-lhe  possibilidades  cada 
vez  mais  firmes  e  positivas. 

Nada  se  constrói  na  Terra  sem  um 


pouco  de  terra :  «Quem  casa  quer  casa». 
Mas  uma  CASA  DE  FAMÍLIA  não  pode 
ser  uma  simples  célula  de  colmêia  !  A  re¬ 
pública  das  abelhas  é  muito  bela  para  as 
abelhas;  não  póde,  porém,  servir  de  mo- 
dêlo  para  a  república  dos  homens.  Esta, 
ou  se  alicerça  na  Educação  religiosa,  que 
sómente  a  ação  diuturna  da  Família  ad¬ 
ministra,  ou  deixa  de  ter  êsse  alicerce  e 
se  converte  numa  organização  social  de 
cunho  militarista,  em  que  só  a  mais  fér¬ 
rea  disciplina,  baseada  sobre  a  força  bru¬ 
ta,  consegue  manter  a  estrutura  do  Estado. 

Ora,  dizem  as  tubas  do  progresso, 
que  já  trancendemos  essa  etapa  da  orga¬ 
nização  social,  desde  que  criámos  o  Di¬ 
reito  !  Logo,  cumpre-nos  realizar  êsse 
mundo  em  que  prevaleça  o  Direito  sobre 
a  Força.  Mas  o  mundo  do  Direito  é  o 
mundo  da  Religião,  aquêle  em  que  pre¬ 
domina  sobre  todas  as  forças  do  homem 
a  Suprema  Força  de  Deus.  Como  organi¬ 
zar  êsse  mundo  a  não  ser  mediante  a 
contribuição  profíqua  da  Família  ?  Edifi¬ 
quemos,  portanto,  casas  para  família,  com 
acomodações  familiares,  dispondo  de  áreas 
circundantes  para  pequenos  jardins,  po- 
mires,  etc.  Nêsse  ninho  tépido  podem 
morar  crianças  que  se  destinam  a  rece¬ 
ber  uma  moral  digna  de  uma  grande  Re¬ 
pública.  Concomitantemente  proporcio¬ 
nemos  ás  famílias  elementos  que  as  pos¬ 
sibilitem  a  cumprir  seu  desiderato:  nos 
bairros  residenciais,  onde  se  localizem  as 
escolas  de  quaisquer  categorias  que  sejam ,  a 
facilidade  de  transporte  e  de  aquisição  de 
gêneros  de  primeira  necessidade  deve 
constituir  escopo  primordial  das  adminis¬ 
trações  públicas,  sendo  aí  os  condutores 
e  os  comerciantes  possuidores  de  idonei¬ 
dade  moral  suficiente  para  não  exporem 
os  educadores  —  que  são  os  pais  —  e  os 
educandos — que  são  os  filhos — a  situações 
vexatórias  que  ponham  em  risco  a  com¬ 
postura  de  que  necessitam  os  primeiros 
dar  constantes  provas,  porque  só  o  exem¬ 
plo  educa. 

E  essas  irradiações  a  toda  hora,  per¬ 
turbando  a  tranquilidade  ?  !  Como  é  pos¬ 
sível  que  se  admita  uma  tal  liberdade 
nessas  tremendas  irradiações  de  programas 
monstruosos  ?  !  E  as  aberrações  educativas 
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do  cinema  ? !  Retroagiremos  aos  hábitos 
nefastos  do  Império  Romano  ?  Alimenta¬ 
remos  a  tranquilidade  publica  apenas  com 
o  panem  et  circensis  dos  negregandos  tem¬ 
pos  do  paganismo  romano  ?  ! 

Eis  alguns  itens  do  programa  que 
deve  competir  ao  Poder  Publico  realizar 
em  prol  da  restauração  da  honrada  e  dig¬ 
na  família  brasileira. 

Tudo  isso,  contudo,  é  apenas  ad- 
minículo  com  relação  ao  solucionamento 
integral  do  insigne  problema  da  Família, 
para  estabilidade  da  República  e  engran¬ 
decimento  da  Pátria.  A  magna  pars  há  de 
caber  à  Igreja,  mas  à  Igreja  livre  no  Es¬ 
tado  livre  ;  à  Igreja  no  sentido  profundo 
de  Religião,  recebendo  de  Deus  o  alento 
sagrado  para  ter  o  poder  de  estimular 
nos  corações  o  sacrifício  da  besta  huma¬ 


na,  adstrita  apenas  a  pendores  de  gozo 
passageiro  e  egoísmos  sórdidos,  em  bene¬ 
fício  do  homem  social,  digno  e  responsá¬ 
vel,  impregnado  do  espírito  do  Decálogo 
—  LEX  LEGUM  —  inspirada  pelo  Espiri¬ 
to  de  Deus  a  Moisés,  para  edificação  da 
Família.  Urge  que  a  Igreja  seja  unificada, 
abolindo-se  todos  os  sectarismos,  tendo 
por  sublimado  escopo  a  constituição  da 
Família.  Então,  com  Jesus,  terá  o  mundo 
a  Paz  que  almeja  e  que  sómente  poderá 
desfrutar  quando  a  proteção  da  Família 
não  for  apenas  uma  burla,  figurando  nos 
textos  legais  como  letra  morta,  mas  em 
verdade  constituir  o  supremo  objetivo  da 
República. 

Arnaldo  S.  Thiago. 

RIO,  Janeiro  de  1948. 


(c)  Fenômenos  de  Materialização  6) 
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À  sessão  do  dia  lô,  terça-feira, 
presidiu-a  o  l.o  secretário  do  Grupo, 
o  confrade  Newion  de  Barros.  Não 
me  foi  possível  estar  presente,  pois 
que  nêsse  dia  a  Loja  Maçónica  «Ami¬ 
zade  Fraternal»,  de  que  sou  secretá¬ 
rio,  realizava  uma  Sessão  Magna  de 
Iniciação,  a  que  não  podia  faltar. 
Porisso  não  assisti  aos  fenômenos  de 
materialização  que  nêsse  dia  se  de¬ 
ram  no  «André  Luiz».  O  médium  Lins 
tinha  a  sua  viágem,  a  Macaé,  mar¬ 
cada  para  o  dia  seguinte  e  por  essa 
razão,  julguei  que  êle  não  compare¬ 
cesse  à  reunião.  Tal  não  se  deu,  en¬ 
tretanto.  Da  assistência  fazia  parte  a 
nossa  irmã  Maria  Amélia  Ribeiro  de 
Castro,  de  Campos,  além  dos  assí¬ 
duos  frequentadores.  Soubemos  te¬ 
rem  se  materializado  várias  entidades 
espirituais,  sendo  homenageado  o  es¬ 
pírito  de  Nina  Arneira,  cujo  aniversá¬ 
rio  se  registrava  nêsse  dia.  Além  dês- 
se  dedicado  espírito  materializaram- 
se  Scheila,  Fidelinho,  )osé  e  outro  es¬ 
pírito  que  ainda  se  não  tinha  mate¬ 
rializado  no  nosso  Grupo  e  que  os 
guias  disseram  ter  sido  o  pai  de  Fi- 
delínho  na  última  existência.  Também 
se  observaram  fenômenos  de  voz  di¬ 
reta,  através  dos  quais  várias  entida¬ 
des  comularam  os  assistentes  com  en¬ 


sinamentos  superiores.  A  reunião  de 
sábado,  dia  22,  logicavamos,  não  te¬ 
ria  os  atrativos  dos  fenômenos  da 
sessão  anterior,  mas  sabíamos  que 
ela  não  seria  de  todo  insípida,  dado 
que  a  data  assinalava  o  19.°  aniver¬ 
sário  da  desincarnação  do  espírito 
que  na  terra  atendia  pelo  nome  de 
David  Pais  dos  Santos,  e  que  tem  si¬ 
do  muito  dedicado  aos  nossos  traba¬ 
lhos,  quer  se  materializando  várias 
vezes,  quer  dando  comunicações 
cheias  de  ensinamentos,  quer  se  de¬ 
dicando  ao  serviço  de  alívio  das  do¬ 
res  e  da  cura  dos  males  dos  doen¬ 
tes,  em  coadjuvação  com  outros  ami¬ 
gos  da  espiritualidade.  E  não  nos  en¬ 
ganavamos  por  esperarmos,  nesta  ses¬ 
são,  por  algo  que  nos  proporcionas¬ 
se  conforto  e  emoções  agradáveis ! 
A  partir  da  prece,  que  eu  fiz  com  un¬ 
ção  espiritual  e  com  que  procurei 
envolver  a  entidade  amiga,  estabele- 
ceu-se  um  ambiente  de  alegria,  de 
paz  e  espiritualidade.  Procedo  à  lei¬ 
tura  do  capítulo  de  «Nosso  Lar»  de¬ 
nominado  «Culto  Familiar»  depois  do 
que  recomendo  que  se  faça  homoge¬ 
neidade  de  pensamentos  e  verdadei¬ 
ra  fusão  de  sentimentos,  afim  de  que 
se  firmasse  o  clima  propício  à  mani¬ 
festação  de  uma  entidade  espiritual 
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para  nos  dar  a  necessária  orientação 
a  respeito  do  andamento  dos  traba¬ 
lhos.  Mal  nos  concentravamos,  logo 
se  manifesta  o  caro  espírito  de  Da- 
vid,  que  nos  entretem,  por  alguns  mo¬ 
mentos,  elucidando-nos  e  nos  encan¬ 
tando  com  o  ofertar- nos  uma  perora¬ 
ção  profunda,  improvisando  lindos 
versos  de  fundo  espiritualista,  agra¬ 
decendo  as  homenagens  que  lhe  ren¬ 
dêramos  através  da  prece,  e  instruin¬ 
do- nos  sobre  a  melhor  maneira  de 
aproveitarmos  o  nosso  tempo,  na  pre¬ 
sente  sessão,  recomendando  que  se  re¬ 
colhessem  às  respectivas  cabines  os 
médiuns  em  desenvolvimento,  Gon¬ 
çalves  e  Risoleta,  indicando  os  com¬ 
panheiros  Rodrigo  e  Inácio  para  irem 
fazer  o  ambiente  na  casa  de  um  dos 
nossos  doentes.  Passamos  então  à 
segunda  parte  da  sessão,  começando 
por  encarregar  os  confrades  Vitorino 
Eloi  dos  Santos,  Henrique  Magalhães 
e  D.  Margarida  Melich  de  fazerem  o 
comentário  da  lição  lida  no  início  dos 
trabalhos.  O  )osé  Grosso  vem  falar- 
nos,  airavés  da  mediunidade  de  in¬ 
corporação  de  um  dos  nossos  com¬ 
panheiros.  O  espírito  comunicante  im¬ 
provisa  versos  bonitos  em  homena¬ 
gem  a  David  e  faz  qu adrinhas  a  io¬ 
dos  os  assistentes,  inclusive  aos  con¬ 
frades  que  haviam  ido  trabalhar  fóra 
do  recinto.  O  querido  espírito  de 
Abei  Gomes  dá  nos  uma  brilhante 
comunicação,  toda  em  poeHa,  ho 
menageando  também  a  David  e  a 
«Mãe  Iza»,  que  nesse  dia  também  via 
transcorrer  mais  um  aniversário  da 
sua  desincarnação,  pedindo  à  Lais 
que  cantasse  a  «Canção  Materna»  e 
às  jovens  Dulce  Santos  e  Dulce  Fá¬ 
tima,  estas,  netas  de  David,  que  de¬ 
clamassem  poesias,  em  homenagem 
às  entidades  aniversariantes,  o  que 


elas  prazeirosamente  fizeram  com 
graças  e  arte.  )osé  Grosso  ainda  se 
comunica,  dizendo  que  ia  ver  se  tra¬ 
zia  o  espírito  do  nosso  irmão  e  com¬ 
panheiro  Virgílio  (incarnado),  aquela 
hora  reunido  em  Àstolfo  Dutra,  na 
Cabana  Espírita  «Abel  Gomes»  para 
o  mesmo  fim,  promessa  que  se  cum¬ 
priu,  tendo  o  espírito  do  referido  con¬ 
frade  se  incorporado  em  um  médium 
dizendo  :  «Graças  a  Deus  !  Graças  a 
Deus  meus  irmãos  !»  cuja  voz  todos 
os  presentes  identificaram,  iniludivel- 
rnente,  pois  que  nas  reuniões  de  efei¬ 
tos  físicos  a  voz  dos  espíritos  é  pes¬ 
soal,  variando  pelo  mesmo  médium 
de  acordo  com  a  voz  de  cada  um. 
Todavia  o  referido  irmão,  a  quem 
perguntei  se  tinha  lembrança  do  ocor¬ 
rido,  respondeu-me  negativamente.  O 
espírito  de  llka,  filh  a  do  Vitorino  Eloi 
dos  Santos  e  sua  esposa,  presentes 
qoí  trabalhos,  comunica-se  em  se¬ 
guida,  tendo  a  logo  identificado  os 
seus  progenitores,  trocando  palavras 
de  carinho  e  amor,  provocando  pro¬ 
fundas  emoções.  O  Vitorino  fez  en¬ 
tão  uma  prece  comovedora,  de  agra¬ 
decimento,  ao  Altíssimo.  Por  fim,  co¬ 
munica-se  o  espírito  de  Garcês,  dan¬ 
do  nos  belíssimos  ensinamentos,  ori¬ 
entando-nos  sobre  os  benefícios  que 
foram,  nesta  sescão,  distribuidos  aos 
sofredores,  homenageando  também  a 
David  e  informando- nos  que  chega¬ 
vamos  a  íêrmo  dos  nossos  Inbores 
espirituais  desta  noite.  Feita  a  prece 
final,  declaro  terminada  a  reunião,  a 
qual  proporcionara,  a  todos  os  pre¬ 
sente*,  gratas  emoções  e  justos  mo¬ 
tivos  de  ufania. 

Rio  de  Janeiro,  23  3-47. 
AMADEU  SANTOS. 


Ninguém  pode  levar  a  bom  termo  uma  tarefa  sem  o  auxílio  de 
outrem.  Jesus  teve  auxiliares  dedicados  nas  pessoas  de  seus  discípulos. 
0  Espiritismo  tem  igualmente  auxiliares  nas  pessoas  de  seus  seguido¬ 
res.  Isto  quer  dizer  que  o  vosso  trabalho  na  doutrina  deve  seguir  a 
mesma  diretriz  dos  Apóstolos,  para  que  o  Evangelho  frutifique  em  to¬ 
das  as  almas.  Como  vedes,  o  vosso  trabalho  é  muito  mais  elevado  e 
sagrado  do  que  supondes,  e  por  isso  vos  exige  muito  raciocínio  e  esfor¬ 
ço,  para,  como  os  Apóstolos,  fazerdes  obra  realmente  meritória. 

CAIRBÁR. 
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Glorificação  de  Pioneiros  Dignos 

Não  ha  canonização  no  Espiri¬ 
tismo. 

Mas,  os  espiritas  têm  o  direito, 
e  o  dever,  de  glorificar  os  grandes 
vultos,  que  lhes  prepararam  o  campo 
na  Doutrina.  Aliás,  por  dever  de  gra¬ 
tidão. 

Glorificar  os  pioneiros  da  Causa, 
lembrando-lhes  os  nomes  e  as  obras 
aos  nossos  contemporâneos,  mormen¬ 
te  aos  jovens  e  às  crianças,  é  servi¬ 
ço  dos  mais  puros  prestado  à  Dou¬ 
trina.  Serviço  que  caracteriza  os  ve¬ 
ros  servidores  da  Doutrina. 

Ainda  não  se  fez  a  história  me- 
todizada  do  desenvolvimento  do  Es¬ 
piritismo  na  América. 

Parece-nos  que  o  movimento  já 
comportaria  seu  historiador. 

A  CEPA  em  face  do  entusiasmo 
com  que  se  vem  batendo  pela  con-* 
traternização  dos  espíritas  em  nosso 
continente,  talvez  pudesse  patrocinar 
o  empreendimento.  Sinão  realizá-lo, 
quem  sabe  ? 

Um  empreendimento  grande,  não 
ha  dúvida,  para  o  momento. 

Menor,  se  cada  país  se  dispuses¬ 
se  a  elaborar,  a  seu  turno,  a  história 
do  desenvolvimento  da  Doutrina  en¬ 
tre  sua  gente. 

Principalmente,  os  países  ame¬ 
ricanos  em  que  o  Espiritismo  tem  se 
desenvolvido  mais:  Brasil,  Argentina, 
Estados  Unidos,  Cuba,  Porto  Rico... 

Essa  história  podia  bem  come¬ 
çar  com  a  história  biográfica  de  seus 
vultos  principais. 

Sabemos  que  já  se  cogita  de 
elaborar  a  biografia  de  Cairbar  Schu- 
tel,  nos  moldes  das  biografias  mo¬ 
dernas,  para  glorificação  do  biogra¬ 
fado  e  para  estímulo  e  incentivo  dos 
leitores.  Mormente,  das  crianças  e 
dos  jovens. 

Seriam  obras,  essas,  que  vale¬ 
riam  por  modestos  salários  dignos  a 
operários  capazes,  pelo  muito  que  fi¬ 
zeram  a  proveito  da  Doutrina,  e  nu¬ 
ma  época  de  maiores  dificuldades  e 
menores  tolerâncias.  E,  ao  mesmo 


tempo,  «livros  de  leituras»  para  as 
escolas  espíritas. 

Homenagear,  recordar  e  dignifi¬ 
car  os  vultos  marcantes  do  Espiritis¬ 
mo,  que  prepararam  caminhos  e  cam¬ 
pos  para  as  gerações  modernas  e  fu¬ 
turas,  é  manifestação  de  reconheci¬ 
mento  e  de  justiça  que,  se  elevam  os 
dignificados,  atestam  o  espírito  de 
superioridade  cristã  dos  dignificado- 
res. 

E’  bem  uma  coisa  assim  que  es¬ 
tá  acontecendo  com  os  irmãos  por- 
tenhos. 

Boletim  da  CEPA 

Trata-se  de  um  opúsculo  que,  a 
um  só  tempo,  se  preocupa  com  a 
Confraternização  Espírita  Panameri - 
cana  e  com  a  Glorificação  de  um 
grande  vulto  do  Espiritismo  na  Ar¬ 
gentina  :  Cosme  Marino.  Aliás,  seu 
maior  pioneiro  da  Doutrina  na  Repú¬ 
blica  irmã  e  amiga. 

Juntamente,  com  o  Boletim,  vie¬ 
ram-nos  outras  publicações,  todas 
elas,  dignas  de  todo  apreço  e  de  lei¬ 
tura  indispensável.  E'  que  os  irmãos 
portenhos  abriram  claros  em  suas  ati¬ 
vidades  costumeiras  para  homena¬ 
gear  o  maior  espírita  da  terra.  E  dos 
maiores  do  nosso  Continente.  E  dos 
mais  eminentes  do  mundo. 

E’,  pois,  para  glorificar  Cosme 
Marino,  que  CONSTÂNCIA,  a  revista 
que  ele  fundou  e  dirigiu  enquanto  vi¬ 
veu,  põe  a  público  uma  série  de  pu¬ 
blicações,  qual  a  qual,  mais  interes¬ 
sante,  mais  significativa,  mais  atraente. 

Constância  Poliantéa,  assim  cha¬ 
mamos  o  número  especial  da  revista 
todo  êle  consagrado  ao  grande  ho¬ 
menageado.  São  46  nomes  respeitá¬ 
veis,  de  escritores  americanos,  mui¬ 
tos  do  Brasil,  que  prestam  sua  ho¬ 
menagem  ao  grande  homenageado, 
todos  unânimes  em  reconhecer- lhe 
méritos,  virtudes  cristãs,  capacidades 
de  trabalho.  São  peças  que  se  lêem 
com  agrado,  a  sentir  quem  as  lê,  o 
desejo  de  imitar  Cosme  Marino,  a  seu 
tanto,  para  que  sua  ação  possa  ter  a 
mesma  retumbância. 
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Pruebas  Concluyenles  de  la 
Exisíencia  dei  alma. 

E’  obra  da  autoria  de  Cosme 
Marino,  reeditada  pelos  seus  home- 
nageadores. 

Um  grande  livro,  valha  a  verda¬ 
de,  com  que  o  autor  analisa,  refuta  e 
comenta  a  filosofia  positiva  de  Au¬ 
gusto  Cornte.  A  obra  do  grande  pen¬ 
sador  francês,  a  quem,  diga-se  de 
passagem,  admiramos  extraordinaria¬ 
mente,  sái  da  obra  de  Marino  de  tal 
maneira  contundida,  que  não  cremos 
ninguém  se  anime  a  contradizer  o 
que  se  contém  nas  suas  páginas  ful¬ 
gurantes.  Cosme  Marino  no  seu  gran¬ 
de  livro,  revela  uma  dialética  profun¬ 
da,  um  espírito  analista  ímpar,  que  é 
um  grande  escritor  e  um  grande  pen¬ 
sador.  E  prova,  ainda,  mais  do  que 
isto  tudo,  seu  grande  amor  à  Doutri¬ 
na  Espírita,  que  defende  como  um 
leão  cheio  do  fogo  sagrado  do  en¬ 
tusiasmo  e  da  convicção.  A  filosofia 
de  Cornte,  bela  e  impressionante,  que 
não  cogita  nem  das  causas  nem  das 
consequências,  porque  muito  inieres- 
sada  com  a  hora  presente;  filosofia 
que,  para  nós,  é  a  atualização  do 


epicurismo  clássico,  não  resiste  à  ló¬ 
gica  da  filosofia  espiritualista.  Mor¬ 
mente,  estudada  à  força  de  argumen¬ 
tos  de  um  Cosme  Marino. 

Pruebas  Concluyenles  de  la 
Existência  dei  alma  é  livro  que  de¬ 
veria  ter  a  mais  larga  difusão.  Mor- 
mente  entre  os  poucos  adeptos,  pre¬ 
sumidos,  de  sólida  cultura  científico- 
filosófica,  da  Filosofia  de  Augusto 
Comfe. 

LA  ORACION  —  íng.  losé  S. 
Fernandes. 

E’  um  interessante  opúsculo,  que 
nos  veio  com  o  pacote  que  recebe¬ 
mos  de  Buenos  Aires,  água  viva,  na- 
turalmente,  da  mesma  fonte  dos  ou¬ 
tros  volumes. 

O  autor  começa  citando  Alexis 
Carrel,  na  sua  página  admirável  so¬ 
bre  o  poder  da  prece,  de  cujo  poder 
resultam  benefícios  práticos,  incontes¬ 
táveis.  Págirm  e  observações  que  já 
são  do  domínio  da  ciência,  podemos 
aíirmá  lo.  Lemos  o  opúsculo  com  su¬ 
bido  interesse,  sentindo  e  pensando 
com  o  seu  autor,  que  escreve  bem  e 
argumenta  melhor. 


Os  Demônios  agem 

■  ■■  ■■  —  —  —  j  ■  ......  — — .... 


Em  obediência  a  imperativos  divi¬ 
nos,  decretados  por  forças  inteligentes  que 
irradiam  das  esferas  superiores,  o  século 
vinte,  em  sua  trajetória  silenciosa,  tem 
obsequiado  a  humanidade  encarcerada, 
com  fenômenos  estranhos  e  manifestações 
sobrenaturais,  confundindo  as  sensibilida¬ 
des  múltiplas  que  se  quedam  pasmadas 
ante  os  acontecimentos,  sem  disposição 
para  os  sentir  e  analisar,  porquanto,  pe¬ 
ripécias  inúmeras  surgem  quais  obstácu¬ 
los  intransponíveis,  à  qualquer  tentativa 
interessada  sobre  os  fenômenos. 

Com  assombro  geral  para  a  bizar¬ 
ria  encarnada,  os  factos  se  reproduzem  a 
meúde,  como  que  a  desafiar  a  argúcia  dos 
sábios,  a  perspicácia  do  céptico,  a  ciência 
imperfeita  dos  doutos,  assim  como  a  reli¬ 
gião  dogmatica  e  ritualística  dos  sacerdo¬ 
tes  de  todos  os  credos. 

Não  há  em  tais  factos,  nem  incóg¬ 
nitas  nem  enigmas,  conforme  interpreta¬ 


ção  vulgar  em  perfeita  consonância  com 
a  crendice  popular.  Apenas  fenômenos*  so¬ 
brenaturais,  facilmente  identificáveis  pelas 
creaturas  dotadas  de  visão  superior,  e  ao 
alcance  de  todos  que  se  iniciam  pelas  sen¬ 
das  de  uma  pesquisa  séria,  desapaixonada, 
aquecidas  pelo  calor  da  fé. 

Importa,  e  é  bom  saber,  que,  ini¬ 
ciada  está  uma  fase  de  grandes  transições 
para  o  mundo  físico,  ao  mesmo  tempo 
que  uma  ofensiva  de  grande  envergadura 
se  desencadêia  sobre  as  trévas  mundanas, 
qual  benção  Paternal  a  abranger  em  seu 
turbilhão  todos  os  filhos  ingênuos  e  tra¬ 
vessos.  E’  no  campo  do  psiquismo,  que 
um  novo  sopro  renovador  já  se  fez  sen¬ 
tir  na  apresentação  de  abundante  fenome- 
nologia,  provocando  cada  facto  positiva¬ 
do,  apavorante  cataclismo  nos  meios  ne¬ 
gativistas,  que,  atônitos  atribuem  à  causa 
a  intervenção  demoníaca  por  não  atina¬ 
rem  com  o  seu  único  e  verdadeiro  sen- 
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tido.  Asserção  poética,  mas  nunca  real. 

Quem  manuseia  o  livro  da  Vida  e 
inteira-se  avidamente  do  seu  conteúdo  im¬ 
pecável,  terá  por  certo  agido  com  isen¬ 
ção  de  ânimo,  deixando  à  margem  todas 
as  sombras  da  incredulidade,  e  vencido 
todos  os  preconceitos  de  casta  e  de  reli¬ 
gião,  para  assenhorear-se  de  todos  os  fe¬ 
nômenos  admiráveis,  tidos  e  havidos  por 
mistérios  insondáveis  ao  juizo  de  quem 
não  possúe  olhos  de  ver  e  ouvidos  de  ou¬ 
vir.  Não  surpreendem  todavia,  àqueles 
que  se  obcecam  pelas  grandes  causas,  às 
quais  dedicam  às  suas  melhores  reservas 
de  tempo  e  dedicação,  entregando-se  de 
corpo  e  alma  às  suas  pesquisas  e  expe¬ 
riências,  cuja  sêde  de  conhecimento  e  de 
saber,  é  sempre  muito  bem  compensada. 

Quem  ignora  por  exemplo,  os  ver¬ 
sículos  28/9/30,  do  cap.  2  do  livro  de  Joel 
onde  se  lê  :  «Eu  derramarei  o  meu  espí¬ 
rito  sobre  toda  a  carne,  e  vossos  filhos 
profetizarão  ;  e  os  vossos  velhos  serão  ins¬ 
truídos  por  sonhos;  e  os  vossos  mance¬ 
bos  terão  visões.  E  derramarei  também 
naqueles  dias  o  meu  espírito  sobre  os 
meus  servos,  e  darei  a  ver  prodígios  no 
céu  e  na  terra ;  prodígios  de  sangue,  de 
fogo,  e  de  vapor  de  fumo».  Quem  pode¬ 
rá  negar  que  em  nossos  dias  se  cumprem 
em  toda  a  plenitude  as  predições  do  pro¬ 
feta  ?  Haverá  acaso,  alguém  que,  de  sã 
consciência  ouse  negar  *os  factos  que  se 
reproduzem  cotidianamente,  quando  eles 
mais  se  patenteiam  aos  nossos  olhos,  soam 


aos  nossos  ouvidos  e  atuam  em  nossas 
mentes  bom  ou  mau  grado  nosso  ? 

Sem  cerimonial  ou  ritualismo  ade¬ 
quados,  as  almas  dos  mortos  que  não  en¬ 
contraram  o  céu  beatífico,  ou  o  inferno 
mitológico  da  teologia  volveram  pressuro¬ 
sos  aos  seus  antigos  ninhos,  e  pululando 
em  torno  dos  seus  afins,  os  envolvem  na 
sua  densa  camada  fluídica,  exercendo  so¬ 
bre  eles  o  seu  tenebroso  assédio,  dando 
em  resultante  os  acontecimentos  que  tan¬ 
ta  celeuma  tem  levantado  nos  âmbitos 
das  religiões  e  quiçá  no  seio  das  massas. 
Não  cremos  na  morte  na  acepção  da  pa¬ 
lavra,  não  aceitamos  a  teoria  da  destrui¬ 
ção  do  princípio  inteligente  que  anima 
os  corpos  materiais.  Admitimos  não  co¬ 
mo  hipótese  méra,  porém  como  síntese 
perfeita,  a  imortalidade  da  Alma,  a  sua 
possibilidade  de  agir  na  matéria,  a  sua 
ação  enfim  nos  meios  físicos.  E  a  pécha 
de  demônios,  satanazes,  ou  diabos  que 
lhes  imputam,  é  o  produto  da  ignorância 
dos  homens  com  relação  às  Leis  de  Deus. 
O  homem  pode  se  transformar  mesmo  na 
terra,  em  um  terrível  e  malvado  sêr.  Não 
é  preciso  despojar-se  da  libré  carnal,  para 
receber  o  título  endiabrado.  Bem  assim 
conhecemos  na  terra  muitos  anjos  e  san¬ 
tos  encarnados,  sem  que  estas  glórias  ou 
insígnias  lhes  sejam  conferidas.  Tudo  de¬ 
pende  da  ocasião,  do  momento,  da  fé  e 
bom  senso,  para  lançarmos  o  nosso  vere- 
ditum. 

Gabriel  Ferreira. 


Crônico  Estrangeira 


No  Limiar  da  Ecernidade 

De  «Spiritualisme» 

Estamos  convencidos  que  nossos  leito¬ 
res  experimentarão  grande  prazer  com  a  lei¬ 
tura  do  caso  publicado  na  « Tribune  Psy- 
chique *  de  Paris ,  no  seu  número  do  quarto 
trimestre  de  1947 ,  sob  0  título  supra. 

Sou  vigário  numa  grande  paróquia 
de  X  . .  .  Certa  noite  do  mês  passado  es¬ 
tava  eu  extenuado  de  fadiga ...  A’  meia 
noite  estava,  enfim,  terminando  o  meu 
breviário  quando  á  porta  do  presbitério 
reteniu  um  toque  de  campainha  cuja  vio¬ 
lência  me  fez  estremecer.  Ouvi  a  empre¬ 


gada  abrir  a  janela...  Certo  de  que  se 
tratava  de  um  enfêrmo,  desci  eu  mesmo 
para  abrir  a  porta. 

Sobre  o  umbral,  uma  senhora  de 
quarenta  anos,  presumivelmente,  estendeu 
as  mãos :  senhor  Abade,  vinde  depressa, 
trata-se  de  um  jovem  que  vai  morrer  ! — 
Senhora,  respondi,  irei  amanhã  antes  da 
missa  das  seis  horas.  —  Será  muito  tarde ! 
eu  vos  suplico,  senhor  Abade,  vinde  de¬ 
pressa  ! — Bem  !  Escrevei  no  meu  canhenho 
a  rua,  o  número  e  o  andar.  Ela  escreveu  : 
rua  Descartes  n.  37,  no  segundo  andar.  — 
Tranquilizai-vos,  senhora,  disse  eu,  lá  es¬ 
tarei  dentro  de  vinte  minutos. 

A  mensageira  me  disse  :  «Que  Deus 
recompense  a  vossa  caridade  e  que  vos 


-  44 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


proteja  na  hora  do  perigo  !»  Em  seguida 
ela  mergulhou  na  escuridão. 

Imediatamente  tomei  a  capa  e  o  ne¬ 
cessário  da  Extrema-Unção  e  parti,  per¬ 
correndo  ruas  desertas  e  obscuras.  Uma 
patrulha  dirigiu  sobre  mim  o  feixe  duma 
lâmpada  elétrica,  mostrei  o  meu  salvo- 
conduto  e  prossegui  minha  caminhada. 
Pensei  ir  encontrar  uma  família  desco¬ 
nhecida  :  quanto  à  senhora  que  me  foi 
procurar  no  presbitério,  apenas  me  recor¬ 
do  tê-la  visto  na  igreja,  há  dois  ou  três 
anos  atrás. 

Dificil  me  foi  encontrar  o  37  da  rua 
Descartes.  A  porta  apenas  estava  encosta¬ 
da  ;  subi  a  escada  e  no  segundo  andar,  fiz 
vibrar  resolutamente  a  campainha,  como 
alguém  que  estava  sendo  esperado. 

Um  ruído  de  passos,  o  correr  de 
um  ferrolho  e  em  seguida  um  jovem  me 
observava  com  respeitosa  surpresa  ! 

—  Venho,  disse  eu,  para  assistir  a 
um  rapaz  em  perigo  de  morte,  é  real¬ 
mente  aqui? — Não,  senhor  Abade,  estais 
enganado !  —  Deram-me  o  endereço  :  rua 
Descartes,  37,  segundo  andar.  —  Aqui  só 
existe  um  moço  :  a  pessoa  que  vos  fala, 
disse  êle  sorrindo ;  eu  não  estou  em  pe¬ 
rigo  de  morte,  vós  mesmo  o  podeis  cons¬ 
tatar  ! 

Passei  o  meu  canhenho  às  mãos  do 
jovem :  uma  senhora  de  cerca  de  quaren¬ 
ta  anos  veiu  procurar-me  ;  t  foi  ela  pró¬ 
pria  que  escreveu  o  endereço  !  -  Com  efei¬ 
to,  senhor  Abade,  parece-me  reconhecer 
esta  escrita  ...  ela  é  idêntica  à  . . .  é  es¬ 
tranho.  Moro  só  com  meu  pai.  Certa¬ 
mente  isto  está  errado  :  a  mensageira  pro¬ 
vavelmente  quis  escrever  Desportes . . . 
mas,  senhor  Abade,  entrai  por  alguns  mi¬ 
nutos,  estais  transido,  vou  preparar-vos 
um  grogue. 

Entrei  no  pequeno  e  elegante  salão... 
«Eu  escutava,  disse  o  moço,  um  trecho  de 
música  húngara»  ;  êle  desligou  o  aparelho 
e  me  disse :  «Senhor  Abade,  há  dois  anos 
que  desejo  vos  falar,  não  ousei  procurar- 
vcs;  o  caso  desta  noite  é  realmente  pro¬ 
digioso!...»  Assentado  à  minha  frente,  so¬ 
bre  o  divan,  êle  me  contou  sua  vida  ;  eu 
o  deixei  depois  de  o  ter  reconciliado  com 
Deus.  Depois  apressei-me  em  demanda  da 
rua  Desportes;  Uma  hora  e  um  quarto 
soava  nos  relógios  da  cidade ;  atravessei  a 
praça  do  teátro ;  nesse  momento  as  se¬ 
reias  mugiram  sinistramente.  Sinal  de  a- 
lerta !  Estuguei  o  passo,  o  n.  37  da  rua 
Desportes  não  existia,  17  era  o  seu  últi¬ 


mo  número.  Não  tive  tempo  de  refletir, 
começaram  a  cair  os  primeiros  torpedos, 
só  me  restava  o  tempo  de  procurar  o  pri¬ 
meiro  abrigo.  Passámos  três  quartos  de 
hora  de  verdadeiro  horror.  Quando  sai 
grandes  clarões  irrompiam  dos  tetos  das 
casas ;  havia  cerca  de  dois  mil  focos  de 
incêndio.  Por  toda  parte,  fachadas  desmo¬ 
ronadas,  prédios  em  ruina,  loucos  gritos 
de  desespêro.  Fui  ao  posto  de  socorro 
próximo,  lá  centenas  de  feridos  e  de  mor¬ 
tos  estavam  alinhados  num  pátio  e  novos 
chegavam  sem  cessar ;  nunca  presenciei 
carnificina  tão  atroz.  Eu  caminhava  de 
um  a  outro  dando  a  absolvição,  traçando 
sobre  as  frontes  inanimadas  uma  rápida 
Extrema-Unção.  Súbito,  tive  que  encostar- 
me  a  uma  parede  :  «Que  estais  sentindo, 
senhor  Abade»,  perguntou-me  um  dos 
médicos.  Eu  estava  pálido...  «Um  paren¬ 
te  vosso,  sem  dúvida  ?» 

—  «Não  !  um  paroquiano».  Eu  aca¬ 
bava  de  pisar  o  pé  do  cadáver  do  jovem 
da  rua  Descartes,  n.°  37.  Apenas  uma  ho¬ 
ra  antes,  eu  o  havia  deixado,  exuberante 
de  vida,  alegre  com  o  perdão  de  seus  pe¬ 
cados .. .  E  eu  recordava  suas  palavras: 
«Estais  enganado,  senhor  Abade...  ninguém 
há  em  perigo  de  morte»  ;  e  êle  ria  ale¬ 
gremente,  não  suspeitando  estar  no  Li¬ 
miar  da  Eternidade. 

Examinei  sua  caderneta  com  o  pro¬ 
pósito  de  encontrar  seu  nome.  Ela  conti¬ 
nha  as  iniciais  R.  N.,  vinte  e  um  anos. 
Havia  bilhetes,  papeis  amarelados,  retra¬ 
tos  . . .  Um  destes  representava  uma  se¬ 
nhora  de  quarenta  anos,  presumivelmen¬ 
te...  sobressaltei-me,  era,  sem  êrro  possí¬ 
vel,  o  retrato  daquela  que  fora,  à  meia 
noite,  suplicar  minha  ida  imediata  à  rua 
Descartes.  No  verso  li  esta  simples  pala¬ 
vra  «Mamãe».  Outra  foto  a  representava 
em  seu  leito  de  morte,  as  mãos  juntas: 
7  de  Maio  de  98 — 8  de  Abril  de  39.  Exami¬ 
nei  a  escrita  amarelada,  semelhante  à  que 
a  senhora  desconhecida  traçou  sobre  meu 
canhenho,  no  presbitério. 

Pensai  o  que  quiserdes  sobre  êste 
facto  autêntico  e  perturbante.  Para  mim, 
nenhuma  dúvida  possível,  é  realmente  a 
mãe  do  jovem  que  voltou  do  fundo  da 
Eternidade.  Se  Deus  existe  e  o  milágre  é 
possível,  dizia  Pascal,  que  dificuldade  há 
nisso  ? 

Nota  da  Redação  da  Tribune  Psychique. 

Devemos  0  interessantíssimo  relato  su¬ 
pra  à  obsequiosidade  do  nosso  simpático  vice- 
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presidente ,  T>r.  Chatelain  :  a  ele  ê  que  o 
mesmo  foi  reemetido  e  nós  lhe  agradecemos 
o  ter  feito  chegar  dito  relato  às  nossas  mãos. 

La  «Tribune  Psy chique»  sente-se  fe¬ 
liz  em  acolher  e  enriquecer  com  mais  um 
notável  exemplo  a  série  já  tao  imponente  das 
provas  da  sobrevivência  devidas  ás  mani¬ 
festações  do  oAlém. 

E’  evidente  que  o  valor  do  relato  aci- 
ma ,  está  assegurado  todo  inteiro  na  sinceri¬ 
dade  do  eclesiástico  que  dele  é  autor  e  que , 
por  razoes  fáceis  de  compreender ,  quis  guar¬ 
dar  o  anonimato ,  mas  o  caráter  sagrado  de 
que  se  reveste  a  pessoa  dum  vigário  da 
Igreja ,  parecerá  aos  olhos  da  maioria  uma 
garantia  suficiente  para  que  considerem,  co¬ 
nosco ,  o  extraordinário  fenômeno  aqui  rela¬ 
tado  como  autêntico. 

►v. 

4\ 

Eminentes  Estadistas  e  o  Es¬ 
piritismo 

Roosevelt  e  o  Espiritismo  Moderno 

Spiritualisme  reproduziu  de  «Psychic  News» 

Roosevelt  realizava  sessões  em  Was¬ 
hington. 

Durante  a  guerra,  um  médium  era 
transportado,  por  avião,  da  costa  do  Pa¬ 
cífico  para  Washington,  para  dar  sessões 
a  Franklin  D.  Roosevelt,  falecido  presi¬ 
dente  dos  Estados  Unidos. 

Êste  facto  foi  revelado  por  Hannen 
Swaffer,  quando  ele  usou  da  palavra  no 
decurso  dum  meeting  de  propaganda  espí¬ 
rita,  no  primeno  de  Maio  do  ano  em 
curso,  na  sala  Dorne*  em  Brighton. 

Como  seu  grande  antecessor,  Abra- 
ham  Lincoln,  que  realizava  sessões  na  Ca¬ 
sa  Branca,  Roosevelt  procurava  a  condu¬ 
ta  do  mundo  invisível  nos  negócios  do 
Estado. 

Swaífer  disse  igualmente,  nessa  oca¬ 
sião,  acreditar  que  o  Churchill  dos  anos 
da  guerra,  fora  inspirado,  pelos  grandes 
desaparecidos  do  Império  Britânico.  Ele 
pensava  que  os  espíritos  de  Nelson  e  de 
Cromwell  estavam  ao  lado  do  grande  lea- 
der  da  guerra. 

0  Rei  Georges  da  Grécia 

O  Rei  Georges  da  Grécia,  recente¬ 
mente  falecido,  era  espírita.  Este  facto, 


conhecido  no  decorrer  de  numerosos  anos 
por  algumas  pessoas  eminentes  no  movi¬ 
mento  espírita,  sempre  foi  conservado  em 
segredo. 

Durante  17  anos,  o  Rei  frequentava 
sessões  em  Londres,  com  um  dos  mais  cé¬ 
lebres  médiuns.  Por  outro  lado,  ele,  assis¬ 
tia  regularmente  às  sessões  públicas  do 
Aeolian  Hall,  para  ouvir  Estelle  Roberts 
em  suas  sessões  de  clarividência,  e  no 
Queen’s  Hall,  quando  Shaw  Desmond  usa¬ 
va  da  palavra. 

O  Rei  não  se  sentia  atraído  para  as 
manifestações  físicas  do  fenômeno  :  êle 
apreciava  as  manifestações  em  transe  e  as 
mensagens  pela  clarividência. 

Êle  teve,  durante  sua  vida,  nume¬ 
rosas  conversações  com  seus  parentes  pró¬ 
ximos,  no  Além,  e  cultivava  grandes  rela¬ 
ções  amistosas  com  um  espírito-guia  bem 
conhecido. 

Efetivamente,  sempre  que  vinha  à 
Inglaterra,  procurava  por-se  em  contacto 
com  êsse  guia  que  era  seu  amigo. 

A  morte  súbita  dêste  monarca  não 
foi  surprêsa  para  o  médium,  com  o  qual 
tão  frequentes  sessões  o  Rei  realizava. 
Com  efeito,  êste  médium  fora  advertido 
pelo  mundo  invisível,  que  a  passagem  do 
Rei,  ao  Mundo  Espiritual,  seria  questão 
de  pouco  tempo. 

A  propósito  da  família  do  defunto 
Rei  da  Grécia,  seu  tio,  Pedro  Cristovam 
da  Grécia,  revelou  em  suas  memórias  pu¬ 
blicadas  em  1938,  que  um  médium  desco¬ 
nhecido  havia  predito  o  sombrio  futuro 
de  sua  família,  em  consequência  de  guer¬ 
ras,  revoltas  e  exílios. 

«A  noite  que  precedeu  a  morte  de 
meu  pai  (escreve  êle),  meu  irmão  Cons- 
tantino  e  eu,  tivemos  uma  experiência  que 
jamais  pudemos  explicar. 

Uma  senhora  adida  à  Cruz  Verme¬ 
lha  de  Janina,  muito  dada  às  cousas  espí¬ 
ritas,  nos  convidou  a  tomar  parte  a  uma 
sessão  de  escrita  automática,  nessa  noite. 

Decorridos  alguns  minutos,  o  lapis 
pôs-se  a  escrever  com  tal  rapidez,  que  ex¬ 
perimentavamos  a  maior  dificuldade  em 
conservar  os  nossos  dedos  sobre  o  apare¬ 
lho,  para  em  seguida  se  imobilizar  tão 
bruscamente  como  começara. 

A  mensagem  assim  obtida,  era  diri¬ 
gida  a  Constantino,  ao  qual  prometiam 
reputação  e  glória,  a  vitória  de  duas  guer¬ 
ras  e  depois  disto  tudo,  muito  sofrimento. 

Mas  no  fim  da  mensagem,  figurava 
muitas  vezes  a  palavra  «morte»  e,  a  se- 
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guir  «Amanhã».  O  resto  era  ilegível.  No 
dia  seguinte,  meu  pai  foi  assassinado». 

A  história  mostrou  que  Constanti- 
no  (pai  do  defunto  Rei  Georges)  tornou- 
se  Rei  da  Grécia,  tendo  sido  vitorioso  nas 


duas  guerras  balcânicas  e  em  seguida  foi 
deposto. 

Conforme  relata  o  livro,  em  se¬ 
guida  experimentou  muitos  sofrimentos 
até  o  fim  da  vida. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


A  Contribuição  da  U.  S.  E. 
para  a  unificação  do  Espiri¬ 
tismo  no  Brasil 

Marian  Sevio. 

Dizer  da  necessidade  que  tem  os  es¬ 
píritas  de  se  unificarem  para  que  se  tor¬ 
nem  fortes,  é  repetir  o  que  se  tem  fala¬ 
do  por  toda  a  parte. 

Concitar  c.s  adeptos  da  Terceira  Re¬ 
velação  a  uma  união  perfeita  em  torno 
dos  ensinamentos  legados  pelo  Mestre,  é 
um  trabalho  improfícuo,  pois,  as  palavras 
não  convencem  e  ficam  figurando  apenas 
como  literatura  que  agrada  é  distrái  mas 
não  edifica. 

Espíritos  de  alta  evolução  e  com¬ 
provada  idoneidade  como  Bezerra,  Batuí¬ 
ra,  Cairbar  e  outros,  foram  incansáveis  na 
luta  pela  verdadeira  sintonização  dos  sen¬ 
timentos  espiritistas,  marchando  com  uma 
só  orientação  e  objetivando  uma  única  fi¬ 
nalidade  —  o  aprimoramento  moral  dos 
indivíduos. 

Apesar  dos  esforços  que  desprende¬ 
ram  os  grandes  batalhadores,  o  Espiritis¬ 
mo  no  Brasil  estava  tomando  um  rumo 
um  tanto  escabroso.  As  polêmicas  inúteis 
consumiam  o  tempo  dos  intelectuais  divi¬ 
dindo  a  família  espírita  que  deveria  ser 
coesa,  marchando  para  um  só  fim. 

Os  ditadores  de  normas  que  viviam 
à  cata  de  assunto,  com  objetivo  de  apa¬ 
recerem  nas  colunas  dos  jornais,  entoa¬ 
vam  u  cântico  de  união  criticando  e  apon¬ 
tando  os  erros  de  grupos,  entidades  ou 
confrades. 

De  união  entre  os  espíritas  só  ha¬ 
via  em  .palavras.  Cada  centro  procurava 
a  sua  vida  independente  de  qualquer  con¬ 
tacto  com  os  demais. 

Para  os  pequenos,  as  Federações 
eram  um  papado  espírita  que  consumiria 
os  seus  esforços  se  não  se  afastassem  de¬ 
las.  Os  maiores  ufanavam-se  de  sua  posi¬ 


ção,  não  vendo  com  muita  simpatia  os 
que  se  não  colocavam  em  condições  de 
mais  destaque.  Esta  situação,  infelizmente 
ainda  é  geral  no  Brasil,  e  talvez  no  mun¬ 
do.  Contudo,  muitas  vezes,  das  ruinas  de 
um  desabamento  surgem  os  vigorosos  ali¬ 
cerces  de  uma  nova  construção. 

Foi  abolindo  o  proselitismo  e  dei¬ 
xando  de  lado  o  espírito  sistemático  das 
propagandas  verbalísticas,  que  a  U.  S.  E. 
iniciou  o  seu  trabalho  prègando  a  neces¬ 
sidade  de  união  com  actos  concretos.  Foi 
o  seu  primeiro  gesto  estender  a  sua  pro¬ 
paganda  decisiva  e  firme  a  todo  o  Esta¬ 
do  bandeirante,  formando  com  os  Centros 
dos  mais  longínquos  municípios,  uma  cé¬ 
lula  que  se  movimenta  na  mais  perfeita 
ordem.  Como  as  células  se  multiplicam, 
transformam-se  em  órgãos  formando  um 
corpo,  também  a  confraternização  dos 
Centros  formaram  uma  entidade  fortaleci¬ 
da  pela  união  e  colaboração  de  todos.  Já 
temos  notado  que  outros  Estados  da  Con¬ 
federação  Brasileira,  estão  empenhados  em 
realizarem  também  um  trabalho  idêntico 
ao  da  U.  S.  F2. 

O  Espiritismo  no  Brasil  carece  de 
uma  orientação  mais  consentânea.  E’  in¬ 
dispensável  que  haja  um  órgão  orientador, 
idôneo,  capaz  de  reconciliar  os  setores  di¬ 
vididos  e  unificar  para  uma  só  finalidade, 
todo  o  rebanho  espírita  do  território  na¬ 
cional. 

Cremos  que  a  U.  S.  E.  iniciou  a 
marcha  para  as  grandes  realizações  do 
futuro,  apregoadas  por  Kardec,  em  Lion, 
quando  concitava  os  espíritas  a  se  unirem. 
Os  resultados  obtidos  em  pról  da  unifica¬ 
ção  da  família  espírita  tem  sido  mais  rá¬ 
pidos  do  que  se  esperava. 

Alguns  Estados  já  estão  empenha¬ 
dos  em  realizar  em  conjunto  um  Congres¬ 
so  Regional  Sulino  Central,  incentivando 
o  Congresso  Nacional. 

Realizado  êste  último,  é  evidente  que 
um  organismo  de  amplas  possibilidades 
seja  creado  para  orientar  o  Espiritismo 
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no  Brasil.  Mas,  em  se  dando  esse  facto, 
que  acontecerá  com  as  entidades  indife¬ 
rentes,  com  os  grupos  isolados  e  com  os 
falsos  espíritas  que  fundam  agremiações 
visando  o  rendimento  pessoal  ?  Estes  cons¬ 
tituirão  uma  minoria  dividida  entre  si 
que  irá  aos  poucos  definhando  mediante 
o  crescendo  ininterrupto  dos  centros  uni¬ 
dos  em  torno  de  uma  só  bandeira. 

A  U.  S.  E.  e  outras  Federações  de 
Estados  vizinhos  têm  convidado  todas  as 
entidades  co-irmãs  ao  trabalho  de  unifi¬ 
cação  Nacional,  iniciando- se  com  um  Con¬ 
gresso.  Esta  idéia  há  de  se  realizar,  pois 
a  tendência  natural  dos  movimentos  espí¬ 
ritas  é  a  de  confraternização  e,  a  maioria 
dos  trabalhadores  espera  sòmente  o  toque 
de  reunir. 

Os  espíritas  do  Estado  de  São  Paulo 
que  souberam  reunir  esforços  para  a  for¬ 
mação  da  U.  S.  E.  saberão  cumprir  o 
programa  delineado  até  que  o  país  intei¬ 
ro,  pela  sua  totalidade  de  espíritas,  possa 
se  fortalecer  com  bases  definitivas  de  uma 
unificação  perfeita. 

Esta  deverá  ser  a  obra  valiosa  que 
devemos  legar  aos  nossos  sucessores  para 
que  os  dias  do  futuro  sejam  de  prosperi¬ 
dades  espirituais  e  realizações  objetivas. 

1.°  Congresso  de  Mocidades 
Espíritas  do  Brasil 

Um  movimento  vitorioso  já  da  sua  origem 

Articula-se,  no  Rio  de  Janeiro,  o  i.° 
Congresso  de  Mocidades  Espíritas  do  Brasil, 
cujas  reuniões  preparatórias  têm  corrido 
com  a  maior  animação  e  proveito. 

O  certamen  foi  articulado,  inicial¬ 
mente,  pelo  prof.  Leopoldo  Machado,  «o 
jovem  de  cabelos  grisalhos»  que,  de  anos 
a  esta  parte,  vem  animando  e  incentivan¬ 
do  os  moços  para  o  trabaLho  redentor  de 
sua  própria  evolução  e  da  propaganda  do 
Espiritismo.' Entretanto,  seu  principal  ini¬ 
ciador  quis  por  o  certamen  sob  a  orien¬ 
tação  da  Federação  Espírita  Brasileira, 
conforme  sua  declaração,  em  substancio¬ 
so  escrito  em  Revista  Internacional  do  Es¬ 
piritismo  e  em  outros  escritos.  Parece,  en¬ 
tretanto,  que  o  Alto  não  quis  que  o  cer¬ 
tamen  fosse  obra  de  um  só  homem,  de 
uma  só  instituição,  fracassando,  por  isso, 
seu  entendimento  com  o  ilustre  presiden¬ 


te  daquela  respeitabilíssima  instituição  es¬ 
pírita  do  país.  Assim,  foi  organizada  uma 
Comissão  Patrocinadora ,  composta  de  espí¬ 
ritas  de  representação  social,  cultural  e 
doutrinária  do  Rio  de  Janeiro  e  do  país, 
para,  com  a  sua  experiência  e  seus  re¬ 
cursos,  reunir  os  moços  espíritas  mais  en¬ 
tusiastas,  esclarecidos  e  animados  afim  de 
preparar  o  certamen. 

A  Sociedade  de  Medicina  e  Espiritis¬ 
mo ,  organização  única  no  país  e  no  mun¬ 
do,  no  seu  genero,  ofereceu  sua  séde  para 
a  séde  central  do  certamen,  cujas  reu¬ 
niões  têm-se  processado  nela,  á  Av.  Rio 
Branco,  4,  15.0  andar,  edifício  Internacio¬ 
nal,  para  onde  deve  ser  enviada  toda  a 
correspondência  destinada  á  Comissão  or¬ 
ganizadora  do  i ,°  Congresso  de  Mocidades 
Espíritas  do  "Brasil . 

Criada  a  Comissão  Organizadora, 
composta  de  elementos  de  todas  as  ju¬ 
ventudes  e  mocidades  espíritas  que  se  fi¬ 
zeram  representar,  quasi  todas  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  Estado  do  Rio,  localidades 
próximas,  suburbios  do  Rio,  elegeu-se,  pa¬ 
ra  logo,  a  diretoria  da  respectiva  comis¬ 
são,  que  ficou  assim  constituída  :  José  Au¬ 
gusto  dos  Santos,  da  Juventude  Espirita 
Filgueiras  Lima ,  de  Olaria,  presidente ; 
Antonio  Paiva,  da  Mocidade  Espírita  lcléa , 
de  Nova-Iguassú,  Secretário  Geral;  Jorge 
Chambarelli,  da  Mocidade  Espírita  Cami¬ 
nhemos  com  Humildade ,  de  Nilopolis,  i.° 
secretário  ;  Ney  Oliveira,  da  fuventude  Es¬ 
pírita  Aloisio  de  Faria ,  de  Vila  Isabel,  2.0 
secretário  ;  Anibal  Garcia,  da  Mocidade 
Espírita  Caminheiros  de  Jesus ,  do  Estacio, 
tesoureiro.* 

A’  reunião  em  que  se  elegeu  esta 
diretoria  foi  tão  grande  a  assistência  de 
jovens  e  adultos,  que  o  salão  ficou  su¬ 
perlotado  e  houve  fila  para  assinar  o  li¬ 
vro  de  presença  de  molde  a  chamar  a 
atenção  pública. 

O  Congresso  será  em  julho,  nas  fé¬ 
rias  escolares,,  de  18  a  25,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Os  movimentos  juvenis  que  aderi¬ 
rem,.  enviarão  seus  representantes,  dois 
ou  três  elementos,  que  serão  hospedados, 
sem  onus  algum,  pelas  comissões.  Para 
despesas  de  excursão,  as  Mocidades  e  Ju¬ 
ventudes  promoverão  festas  e  recitais  es¬ 
piritualistas  remunerados.  As  reuniões 
substanciais  do  certamen,  nas  sédes  de 
instituições  espíritas,  para  maior  espírito 
de  confraternização  e  para  os  represen¬ 
tantes  de  fora  levarem  uma  impressão 


48 


Revista  internacional  do  Espiritismo 


perfeita  do  movimento  espírita  no  Rio 
de  Janeiro. 

Na  reunião  de  3  de  Janeiro,  o  de¬ 
putado  Campos  Vergai,  de  tal  sorte  en¬ 
tusiasmado  com  o  que  viu  e  sentiu,  que 
confessou  se  tratar  de  um  movimento  vi¬ 
torioso  na  sua  origem. 

Está  á  frente  de  sua  Comissão  Pa¬ 
trocinadora  homens  de  projeção  no  meio 
espírita,  como  o  próprio  iniciador,  in¬ 
contestavelmente  um  nome  que  dispensa 
apresentação,  ao  lado  de  Campos  Vergai, 
dr.  Artur  Lins  de  Vasconcelos  Lopes, 
Cel.  Delfíno  Ferreira,  Carlos  Imbassahy, 

J.  B.  Chagas,  Deolindo  Amorim,  Aurélio 
A.  Valente,  Moreira  Guimarães,  Aurino 
Souto,  Daniel  Cristovão,  dr.  Gonçalves 
Maia,  dr.  Levindo  Melo,  dr.  Amadeu 
Santos,  Olivio  Novais  e  outros.  E  muitos 
outros,  em  numero  que  só  sobe  a  50. 

Já  estão  sendo  expedidos  os  convi¬ 
tes  oficiais  a  todos  os  movimentos  jovens 
do  Brasil.  E  qualquer  informação,  e  ter¬ 
mo  de  adesão,  para  a  sede  central,  acima, 
do  certamen. 

Movimento  da  U.  S.  E.  no 
período  de  6  de  Junho  de 
1947  a  31  de  Janeiro  de  1948 

Entidades  adêsas  até  0  Congresso 
Capital,  170;  Interior,  361;  Total,  531. 

Entidades  que  compareceram  ao  Congresso 
Capital,  102;  Interior,  232;  Total,  334. 

Entidades  adêsas  atualmente 
Capital,  220;  Interior,  415;  Total,  635. 

Entidades  que  remeteram  recenseamen+o 
Capita),  122  ;  Interior,  296  ;  Total,  418. 

Representação  e  Use  em  solenidades 
Capital,  5;  Interior,  6;  Total,  11. 

Uniões  Municipais  formadas 
Total,  26. 
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Aos  nossos  Assinantes 
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Delegados  Distritais  credenciados 

Total,  29. 

Membros  Regionais  nomeados 

Total,  10. 

Correspondência  expedida  pela  secretaria 

Cartas,  951 ;  Oficios,  13. 

1 

Relatórios  enviados  ao  Conselho 

Total,  7. 

Circulares  Expedidas 

Total,  12  —  4.800. 

Instruções  Expedidas 

Para  Membros  Regionais,  1  —  20 
Para  Delegados  Distritais,  1  —  40. 

Boletins  editados  no  «Semeador» 

Total,  5 ;  Total  de  tiragem,  5.000. 

Mapas  Esquemáticos 

Da  Capital  em  distritos,  1 ;  Do  Estado 
em  zonas,  1. 

Distribuição  gratuita  de  folhetos 

Opúsculo  «Como  Ensinar  Religião  as 
Crianças»,  420;  Sendo  para  o  Interior,  400. 
Sendo  para  espíritas  na  secretaria,  20. 

Movimento  do  Departamento  de  Propaganda 

Cartas  expedidas,  130;  Comunicados 
expedidos,  28. 

Movimento  do  Departamento  de  Juventude 

Cartas  expedidas,  15 ;  Questionários 
expedidos,  15, 

Movimento  da  Tesouraria 

29-6-47  —  Saldo  nesta  data,  14.858,60  ; 
31-1-48  —  Importâncias  recebidas  até  esta 
data,  21.864,10 ;  Soma,  36.722,70. 

31-1-48,  —  Pagamentos  efetuados  até  esta 
data,  28.299,10 ;  31-1-48  —  Saldo  nesta  data, 
8.423,60. 

Movas  adesões  á  U.  S.  E. 

Centro  Espírita  Luz  e  Verdade  ;  Dr.  Ola¬ 
vo  dos  Santos,  da  Capital  ;  Juventude  Es¬ 
pírita  de  Mogí-Mirim. 

residentes  na  Capital 


Em  virtude  de  inúmeras  dificuldades  encontradas  pelos  nossos  cobradores  na  Capital , 
solicitamos  aos  nossos  prezados  assinantes  0  obséquio  de  procurarem  0  sr.  zArlindo  S.  Eleto, 
na  Livraria  Allan  Kardec,  à  Rua  Riacbuelo ,  108,  sobrado ,  fundos  da  Livraria  Tupi , 
afim  de  efetuarem  0  pagamento  de  suas  assinaturas.  L azemos  este  pedido  principalmente  aos 
assinantes  atrasados  no  pagamento ,  esperando  ser  atendidos. 
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Reòação  e  Ròminisíração 

MMIrtO  -  E.  DE  So  PMÜC.O  -  BRJ1&1E. 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  32  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 
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Ano 

Ano 

Ano 

Ano 


Assinatura  simples  Cr.$30, 00 

Assinatura  registrada  35,00 

Assinatura  simples  40,00 

Assinatura  registrada  55,00 


NUMERO  flVütSO  CR.  $2,50 
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As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 


Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 


A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 
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